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r, larechal,

EsLronrlnm OS canhões, e ":;0 h)"mno fesli,'os lia sua YOz polenle:

-ó a Ilcpllblica "i '(.QI'io"n, qllC, al'"la a inrlcpelldencia do gl'3nrl povo

rio norlc, sontinclla garnnte da libcrdade amerienna,

'al\'e!

1I0sanna rle alTeclo c dc ,'eeonheeimCl\lo-o coraçiío IlI'asiieiro

cr"uc-so contout , d 'sdobra-se cm risos C r~~tas, c confl'utcrni~a com

os seus ir'moías. solclllnisnndo a sua ITI'nndeza o a lia honra 110 maiol'

dia ela slla PalI'ia "lol'iosa,

Sal\'e

É o lItomclILo propicio purll CJ"rucr lnrubcIU o scu~ volo il allRra

do vo~·o merecimenlo.

l'oma das t:ralas cru . , ~slc, daM norcs, de que ..o ornou, as mais <[UCI'i­

da e 1'o1'l1l0sas, e esparge-as 'olltente sobre a fi'onlc laureada do

[lI'imciro cirladiío da Ilepublica.,- do gralHle soldado; quo asseslot\

"'1"0110 b)'onze o lhe cOllse\'\' II a voz eslridento qllc ocomponha a"Ora os

h)'11I110S fesli,'os,- do " neral-csladisla, quo ",h'oll ~ sua Pal,-io e fez o

vicloria, cI"e a fez di"uu de saurla)' a indcpclldcucia e a honra do maio)'

povo da America,

'uhe



Esboço Ilrl elas ,'OSMS g-Iol"ins c Illcl"C'ciTllcmlosJ ll'nçou a IlI'incipacs

lilll.os deste lino a ponta adall1alltilla de '-0>"0 eSl'a"a ,-alente: didou

o maior I11I1HCI'O cle sumo paginas o '-o~ o cornç:,o l1obi)i~!ooinlo, que

aninha as \"il'lm.lrs inc~ 'cdivciN do ciclad;10 J1I'01>o, do c~tatlisla pnll'iota.

Tauto l'0del1l os facto na sua 1'000\,a e cloquen -ia_ O C"o"il'lo.­

ng'I'tJpou-OS apenas; os editores cll1Jl1oldlll':\J'ntll-nos cm hOJII'1\ rpJ:isa, c

homenagem cio seu rcsp('ilo, da ua admiração. Celo 1Il'econhrl'iJllrnlo.

A 'ceitai a oITcl'cndn, que é digna de ,-ás; sób' CI11 ~nh-n prc 'ios:l c

limpa: -Im'am-na c raçõc rcpuhlicnno~ c sinceros.

Hio de .lancil'o, /, de julho d ,S9/,_
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E~cr 'ver de "i,'o' para r('I''iI!' o m 'rito, c nsa"rado

{'muora pelo cOllsemo ullani me dos po' os: e 'Cr(" cr, I ara

I'(.rrislrar "irlldes e bcnemcrencia ,qn o' faclo' con­

finnam e a ju'liça c nS,l"ra, Lal:el'a ditTieil parcce, quan­

do ampara a grandeza ao bioO'raphado, c () p der ° prcs­

ligia com o pri\'ilerrio lo Illnnn ,das ],l'coll1pcnsa',

llIS] ire a "crclacl a palana le inLere'sacla c nobr',

como a cansei neia 1I0ne la c li a: I' l'la~eça ao c'criplor

o despI' 'nclim 'nLo de ambiç'ões, qu não alcançam for­

mal' .. na obseuriclad d sua .\isL n ,ia Illocl 'La; inc/e­

p 'nda c 'La de a' eS, O' d' eoncc"õ s cI premio' de

['a \'orc " a' prc 'um pçõcs ali i su r"em d' Lodo' O' lado

ecrcan 10 de:u pila' a mallj["slaç'iío 'il1'cra do 'cnli­

menLo c du razão, e inquinando-a de 'crvil, armac/a só­

m nle para o inlcr" " calculada parn o "unllo,
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Yczo tcm ido es e de lodos os tempo' e d Ioda a'

.o·iedades; Yêzo,c[uecle rl'aqu za .ealimenta, oe"'oi:­

010 pel'pellía: ma. a que se oppõem- correcli \'0 con­

soladol'! -a erena cOl'a~cm da alma lranc[Uilla e con­

vencida; a dianidadc indomila do coração do ·an"'ue.

valados á Palria, honrando-a no ju.lo pr iLo, qu

a' im con a"'ra ao maior ele s liS [Ilhas!

ão é a indepenel ncia apa nagio dos gmnde. , pa I'a que

venIJa influir a excepção adio a em dell'imento da hu­

lUildad ; e é licito a todos o ullo da ju Liça, eomo 'livro

a pratica da "erdade em Lodas a. relaçãe. e tentames,

por muilo aleYantada a a. pil'a iío, e por extl'aol'linal'io

Jue eja o opjeclo colli1l1'\do.

g do pOI'O al,1111 disso. elas pl'imeil'a. eamadas do

pOYo. anele não pleiteia a ambiç;io a collidil' com o me­

recimento: onde mais liHe' e' mais ardente pullula o

enLilUsia mo . O'el'mina o amor da Pall'ia; anel mai

abnndanle e mais pl'ompLo rir I'vesce e se a"'ila o san"'ue,

encarnação da alma na ional; é lo povo que deve partir

o pl'cmio ao' dislinclos, o ac 50 aos b nC1l1cI'it s, a

5a"'l'ação dos iJel'Óes.

Esta a dere a e ·ta a j u li licação de ba vel'IllOS I' sol ido

ligar 0110 so n01l1e ao: aponlam nlos, que :e vã lêr.

São incompletos: rl'aco subsidio I ara a bio"'rapiJia do

"'I'ande cidadão, cujo nome venerando encima estas pa-
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"'lua, ene re'ull1ern ap na o faelo eapila d 'ua

~ i 1eueiu "'torio a, consa"'rada exclu'i 1'1\111 'Jll a er-

vi~~o ela ralria, que, ó eonlJCcia della a mode lia, cm (lue

e 111' Il'ia, com o '01 na penumbra do parhéli ,que

d Ilunciam; que ó conllecia della o de pr ndil11enlo,

que a nobililayu, como a Cincinnalu o amor do cu

campo,

EI/(·· re umClIl ónl nl o qu nilo pOlide er di lra­

bielo da publicidatle; o que foi eon 'eqlleneia ffeiLo de

aelo deci il'o , r I'elaçiío d for~'o raro, de illuminado

Lino, de pcr. el'erança l naz, de inex ediyol palriolismo.

d· fOl'ça iuycncivcl, lo abia prudeneia e 1'0 e1'\ a, con­

cr li ado 'omo el 111 nlo pro idencial, ou omo provi­

d ncia saha Ira, r v lado á nação e ao l11un lo no de -

~lrolard. aconlccilll nlos il11prcvj 'lo (' e:l.lL'aordiQario ,

pal'a ° quae não provia TI '111 eslorvo, ncm bal'J' H'a,

e qu ameaçavam ludo abalar o aluir lud .

idadão palL'iola. educado na luela" quivo ao ap­

I "lUSOS, aO'cito ao e loici mo, nin"'u m pen ou delle.

nill,yuem C!jria que el'a ri",id z c!e prin ipio aquella jn­

on ibiIiclade apparenl ,qll cnn el'vava rell'ahido o

hom m 11C 'o ,ario, o c [orado da nação. F i preci o o

impr I'i lo,o :l.ll'aol'dinal'io.afol'çaaeeumuladaelelodos

os "'run]o cll'l11 nl05 subI' r ivos, o choquo fOl'midavel

dearremellic!a impeluo a ,a llniãoc!o mal e cio Time. a
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Jirra da traição da p ['yer idade; roi pr ciso O aLt nLado

conLraal i,oa alLoá.Rrpublica,obloqucioclaPalria;

roi pr cis a colligação hedionda n fanela d ' Ludo 'lu'

é de humano e cruel, cond 'mnad e abjecto, a 'coro o

maldiLo; ro'i prcci o a ambi ão e a m 'nLira, o de e poro

e a reI' JLa, a d predação c o roubo, Loda as arnl<\ e

Lodo os vicio'; . a mbo cada c n morLe, aju la los

m [Ia 'Lo inf' 1'11aI, c arrindo junLo', collimando a de­

Lrui iío e o de.moronal1lelllo ·ocial.pilra q"e'o rgu RC

d p:. em Loda a pujallç'u da ua forçu 'do CII mer'ci­

I11Clllo, o "rande 'oldaclo, o "rande bra ii i1'0, que não é

j;l óJ1lcnLe filho dilecLo da Palria, mu o aI"adol' da

sua h lira, o manLenedol: do S 'li dircilos, a rrul'ulILia

da 'Ua e.\Í.lencia. o me' ia' da sua libcrdade e da 'ua

rr!'alldcza.

E de pé, all'ronLalld a diLlIeuldade', que 'e 111 I1lipli­

cuyam; i 'olando'C, como para eon'enlrar ab'oncr

Lo leI' a' reRpon 'abilidadc e lodos S Jl 'rigos. cre' ia dia

a dia a scr nidarlc do ell animo, ae clllua\a-'e a cffi­

cacia da' 'lia' pro"ideneias, de nlOdo qll nem um il1­

slanlc se abalou a conrianç'a publica. nem um mo­

men Lo a segura lIç'a ti imiII ui u.

:\1 'I" 'illlelllo foi esse, qlle O' aconlc 'imcnLo' rcle­

l'ar;\lII, . que klll o hisl.oriatlol', 1101 illlparcialidadc do

JlllZO, -agrur COIUO rura virtude qll' só Ú Ilcroici Jade
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a cnla. Apena para l' ai 'LJ'al-o O lembramo de pa ­

'a"'em; qu não abe aqui, no limilado plano que 00.

lraçtÍmo , n m a Iii loria de -e perioclo d' sacrificio dc

Itorrorc·. qu ellc domou C eüin u;u, nem os cOl'olla­

rio' a deduzir da on l1l'l'en ia dos faclo' da sabedori a

do decr 'lo.

E de oulm xpo içao pre cindimo . na po c m que

eslam dc a, "'ranelio a. que fez b nCll1erilo cidadã ,

relalando ao on"re 50 Nacional a C011Yul-õc·. que

lanlo [erlurbaram a vida lranquilla da nação. Foi com

a leilura dc se ccrlificado cloq1.l nl de verelad e fran­

qu zu, de ju.liça e mod ração, d I aldade força; foi

com a leilurll d . a meo agem de magoa c dor s anle

<[u i a dorida do coraç:<10 angll liado do que o "rilo vi­

bnml da alma indigoada. que enlimo oppre a acon­

scicncia com o pc o immen o da enorme divida naci oa1.

c lonuímo ela penoa, aum de rc "'alarem parle mioima,

c quanlo couber em nos a fraqueza, a parcclla. qu' no

lá debitada.

D mai nãoprcci amo' pura c'boçar a "'rando indivi­

dualidad d ben LU rilo da Palria e da Republi a; dc

mal não prcci 'amos. dianl de la ·ração que no OUI'

que 'c alcl'anl u '. ponlanca, c J' rlc. 'ullidn, impul i ­

nadn pclo ,\cmp1 pela grandcza do c1JCfc illlcmcralo.

m lomo dc quem 'e n"ru1ou na "'Clle1'O a oblaç'ão do
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C\l all"'uc c da ua vida, m lJOI0C311 'lo á Palria c cm

d 'fesa da libcrdadc; O'<'ração dc moço, O'craçào dc \'a­

lentc ,olho po lo no O'uia supremo, coração ab rlo á

fé, ' peràn~'a alcn.Lada pelo all10r ' pelo acrificio; O'e­

raçi.ío nO\'U, qnc povàa as olTlcina 'só a de,- ['la no

momenLo 'uprcll1o da an 'llslia da Jiberdad'; quc a1 -

ra o lar ó o nban lona dc repenle, na hora afili Li a

do sourcsaJLn da Putria; quc n 110 a, escolas as de ­

povoa nodiaelilTl 'ildo combale p la honrac p ,lo futuro;

geraçiío de moços, O'eração ele \'alenle , qu ~ Lroca a 'crra

pela 'lavina, o e COI ro pelo obuz, o lino pela c pada,

a familia pela Patria, e COtT' Ú, linh'l d' 1'00'0 com o

enthusiu tno c a' aleO'ria- de qUl'II1 ICHI cerla a viciaria

para prillleiro eneonlro, d qUCt11 conla ' rto louros

da derradeira batallla: d mais não pr ,isam s qll do

,ell !t"ll'mullllO allivo. ele \i la e de comparticipa~'ão,

vulidalldooesboç eanal'l'ati\a,qucvaid ixaráhi loria

ii iII 'llll1b 'lIciu hOllrosa dos supprimenlo da jn Liça c

da illl('gru~'ão da yerdalle.

\0 dia 30 ]c abril ullimo l' !) IJ completoll ,55 anno

de idadr' ° marel'llal I, loriallo Pl'i:\oto,

Tirai o lelltpo d.u cria~'ão ,da infallcia, consumido no

preparo na forma ''ío do c. pirilo c da razão; amparado
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do anlor do :-r01plo elo rus dilYnos prolYrnilorr llOn­

rado. lab I·io.. pl'oprielnrio d mod :10 r.label ci­

menlo rmal no eslado dns -\lagóa. vcroi. que n('m

mai 11m din de .un 1l0hili. simn ,i.len ia dri:-on corrrr

o illu5lr . brn iI iro fórn do 5r1'\ i('o dn ralria.

\ão II'\'C o 1Y0zo. dn jll\'(:,nllJdc : pa.. 011 da ndolr.­

ccucia á virilidade; n época do ri os, que para lodo e

abre 10"'0 apá a puberdadc, quanelo lilillam no coração

a alcaria innoccnlr. e a r. p rnnça llllol'am-_ cm

inlermillencia nem sombra. que a. cl maiem. não

ch "'ou a abrir- e para l1e, que entrou em menor idade,

conlnndo apena 18 8nno. dr exi.leucia, para a carreil'a

da' armn, nel1n el'Yiu alé hoje. c nqui:,1ando com o

lrllbalho e o e Corço. com o merecimenlo e II bravura,

com a dedicllçiío ,Ienldade ledas as OTlldllnçêe mili­

tare 1 a conlar dc simpl s soldado. até alio po lo d

marechal, qu hoje OCCUp<l nobilila.

Na ceu (11) o de abril dc I 9 na ,illa de Pióca. do

e.lado da la",óas. eu diono pai. o h ,nrado aoricullor

Manuel Virira de ratljo Pei:-olo, confiou adir cc;fío do

seu primeiro e.ludos a um do prillcipae e lab leci­

IUrnto dc elucação do Rio de Janciro. o colleoio de

, Prelro de Alcanlara. dirigido enlão pelo padr Jo é

M nele de Paiva, aoxiliado por ru irmão. lambem

'acerdOl ,e lodo honro am nl I' pullldo .
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DeixOll esse e lab lecimC'nto para consaCTrar~s ao r­

viço publico, e asselllou praça vo1tinlm'iarnenle no lia

I de majo de I 57,jurando bandeira no " balalllãO de

arLil !leria a pé e malricuJanelo- e em e!!Ujela na E cola

i\liliLm·.

Approvado em julho ele I 61 no exam prali o ele

arLil1leria foi promovido em aCTo lo a cabo de squadra,

e em 29 de outubro a 2' sargenLo.

Foi nomeado, em 2 ele d lembro, 2' lencnle, por

esLudos. para ° 3' balalhão de arlilb ria a pé.

Em 1863, cguindo o cur o d enO'enharia mililar.

obLeve, a 30 de dezemlro, a paleul d I' l nenle.

Commissionado no poslo de capilão eUl J 65, "VIU

aberlo elianle cl i glorio fulm'o, I nelo sido de­

signado para o el'Yiço de campanha eguindo em

feverciro a incorporar- e ií for a em operaçõe. no

Rio Graneledo 'ul,invaelido, emel claraçã elegu na.

I elo cxercilo paraO'na)'o, (Ju occupava a idade de

1'UCTua ·ana.

hi rviu no 10 corpo d voJuntario da Pai ria ; e foi

louvado pelo comUlando em chefe de Ioda a força. por

ua pont lOlidaele (' intel1iO'e))cia nos e"\ercicio ele lira, e

p los. ervi o preslad 110 enlrincheiramenlo da praça.

_Jom ado para commanelar a e ql1ac!l'ilba campo la

elo "ap re. ?/'uguay, . João GaribaLdi, 111ba1'-
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cou no primriro. r. op mndo de. de lLaC[lli alé ru­

rrua}ann. imprdi.u a communicação nlrr as dua olum­

na ]Ova. oras : frl'; rrrandes elau111o. ao inimirro, ao

crunl apprehendell clua chala' c0l11lll11niçõe de gll na

e armnmenlo. e ~ 7. calmo a ua arlilheria; concon nela

a 1m podero am 11le para a rendição do exerci lo in-

va 01'.

Foi eloO'iado. em ordem do dia n. 37 le la elr

arro.l.o, pelo commanelo ela arma elo Rio Grand elo

01 p r ('U•. erviço. relevanle., e pelo moela brill.lanl

por qll e ele rlllpenhou ~ sa commi .fio, lendo- re­

velado ofTicial i1.11slraelo. le confiança bravo.

FOl confirmado no po lo ele capitão por acLo de bra­

vura em 22 de jan iro de ] 66, parn a ln companhia

elo ,o balalhão el arlilheria a pr, no q1.1al, nove 311110

anle , .enl<íra praça de impl oldado.

T mou parle alirnle no combal de ,3 de nbril do

Eslrro B lIaco, na bal.all.la ele 2 no combLlle elr 2 lo

mr. mo m 7. •• rnelo lorriado p lo valor.. am!Ur-frio e

di. tincção com C[ II •. e llollve. prol errenel o 10 r rri m 11 lo

ele cc val.1al'iA.

Ocommandanl elo balAlhão el engenhriro., na parI. .

c[n deu do combal. , menciona O.ru nome. r('cOll1men­

dnndo o angur·frio r elirrnidaelr com qll exalLou o brio

milil(II' bra ileiro, no com mando dLl . ua companhia. que
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avan\o I em linha d atiradores, inelo de. alojar o inimi"'o

embo cado.

Fez a vanguarda do e:-ercilo na marcha conl ra-

mal·clla da operações de "'nelTa, e baleu-. II roi-

ca menl nos dia 2 e 2l, de n1alO, c nos reconlro

succcssivo com o inimigo em Tu)'uty.

Foi louvado. em nome do imperador, 1Il orelem elo

el ia do 0111 mando em chefe do 10 corpo elo exerci to n. L58

de 23 de jun'ho, pelo relevanle, ,el'\ iços qu prestou por

occasião ela pa' agem elo Paraná, e no de. embarque na

margem inimiga ob o bombar lei da al'lilh Tia para-

guaya.

Em ,de junlIO de L 6, foi ncarreO'ado da fLcaliza­

ção do 2- 0 corpo de volunlario da Palria,

Fez as mar ha conseculiyas de TUJul a Tu 'ucué alé

olano, e daLi a Tag)'.

Tomou parI no ombale de III de novembro, m­

penhado pela. força ao mando d "'eneral João Manuel

Iennu Barrelo, lendo ido baliel o. IllID1L"'O .

Em I G di.lingui' ~e no reconh cimento d Lau­

reIe ; e na lomada d Timbó, no d ia r d maio; 5 ndo

cloO'iado por seu "alar. enthu iasmo e lem ridadc, lendo

perse""ido e levado o inimi"o de vencida até o Potrcro.

Foi especial a menção ~ ila em ordem do elia polo com­

mando em cll fe, a resp ·ilo de tão as. ignalado serviço.
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Em :lG de julho foi nomeado major m commif ão :

e as ullliu ne .a dala o commanelo do corpo. ([u II ca­

lizava. e com o crual lran poz o rio Para"'ua para

o Chaco.

Em 26 dr a"'o. lo pa .ou a com mandar o l.4° bala­

Ihão de volnnlarios ela Pall'ia; r.i ua (renl lomou

parle no combale pa. a"'rm de ponle de ltororÓ. var­

rida p la mrlralha inimiO'a.

Tomou parlr .alienlr na balalha de r\.vahy e de

Lama. Yalenl inas; no reconherim 010 e na rendição ele

.\ngu.1 ura: Irndo ~ielo cloo-iaelo pela coragem. o-alllal'­

elia. calma e boa ordem dr que dru brilhmll xemplo.

8m orelrlll do dia n. 10 dr 26 d oulubro foi ainda

lo"'iado I ela efllcaz coadjtn'ação. muilo zelo. inlelli­

"'encia e honradez, que. emprr revelou no cUlllprimenlo

ele. \JS devrres.

Em I G9. a 20 de ~ vereiro. foi conllrmado no .po lo

de major por aclo d· brayura.

Em 2 I de maio alacou per ('!!1.ll11 lenazmenlr a co­

IUI1l11a inimi"'a ai: ampo Grande, desalojando-a ela.

p ((U na forlillcac:õe. e levanelo-a de hal ida alé . Joa­

quim. r dahi per eguintlo-a alé a villa I Mourão. de

onde a de alojou. lrvanelo-a alé á do Ro ario, e de la

al: o arro o ltal ira"'uar)', onde a d troçou complela­

menle.



1< FLonl \\0 PEI'-OTO

Foi eloCYiado em ordem do dia d commando m

cl)('fe por eus releyanle. sen-iço .

Enlrou no combales: de Pireb buh) a 12, de Campo

Grande a 16 da picada Concyuipul'lí a 1 d mez de

acyo lo.

Em 1 ,o. a I d mmo. marchou pam lIacurub '.

onel baleu o inimigo. leYando-o alé a yiJla de . Pedro,

I.omando-Ihe ahi al'mas. I.ropll ~os e arli"os d' "lIel'fn:

forçando-o depois a pa ar O rio Taefl.llll':'Ís, e dr, Lroçan­

do-o. por 11m, nas margen. e na collinas aLé onde o

l'('cba ára.

m de can ar. eO'uiu no me mo dia alé a. mal' en.

d Aquidaban. ond a i. Liu e auxiliol! a derradeira

vicloria, qu poz Lermo á proloncyada CYU 1'1'11, qUf' lanlo

anO'ue e aerifleio. cu. Lou ao Bra iI.

A . ua cooperação cfficaz ne. ulLimo dia. em que

baqu ou a I.yrannia m Cerro-Corá, cobrindo- e d·

",loria o eÀ('1' iLo Yiclorio o. foi 1'econ]l(' ida pelo com­

mando em eh ~ . que o elogiou p lo alio e1'ilerio.

pefl la e disciplina, que alliava a muila bravura

sangue frio, Lnda auxiliado a eXlerminação lo ini­

ml"'o no commanda do MIO coq O de yolunlnrio. da

Pal.ria.

Foram conllado ti ua guarda os pri, ioneiro de

gUl'rra, que leyou á ilha da Conceiçll . onde a umlu
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o cOl11mnndo das forçn.. m snhsliluição do general

nmnrn. quc I, ti sc"'uir pnrn (I cidade de Assum­

pção. c(lpil(ll inimia(l.

inc1n na pnrl olTicial d combal dc Crrro-Corit ,"eiu

rec mmendado o seu nome por sel'Yiço. de valor. pre ­

lados cm lodo os combnlc•. cm qu lomou parte. pelo

qu foi ou(ra YC7. elon-iado m ordcmdo dia 29 do me. mo

I11C7..

Prom vida a leocnte-c rOlld pnl'(l o COI'P do e.lado­

maior d (lrtilheria. cm aLlen 'iio aos seus ::drnordinn-

rio. serviço d uerra, dc cmpenllOu commi .õc im-

porlnnle n c~CI'cil em opernçõe . c enlre Iln. a dc

depulado cio qllarlcl-me Irc "'cnera!.

Ao s l' c'oncl'nelo de. c encaro"o. no dia I de .clcm­

hro. para rco"re sal' á capital. foi .Iollyado pelo modo bri­

lhanlr por qu houyc. leyanlando no c lrangeiro o.

credilo. 1 . ercilo e a honra do Brasil.

roi c nelecorad com toei a a orden honorificas do

nnp 1'1, com as medallJa dc camp·nnha e1r ~Ialto-

Gl'o. o, 1'00cntina. do I al'a"'un)', do ruO"ua -. c com

a do 111 l'ito m.ilitar.

crVlll na. fI' nleiras le Malto-Cr soo 111 peccio­

nando a. na for'lificaçõc c obra mililare.

Em 1 71 foi m 111bro adjunto da C0111111 i são dc mclho­

rnmenlo. do material do cxcrcilo.



Em I 7'>. bacharcJou- ccm cicncia' ph . ica c malh ­

malica

prc'idcnt da sua prm'incia natal ncal'r 'O'ou-o de

es co11lcr o local para a con Iru ção do dificio de linaelo

a !'virdcd po.itodearliO'o bellico. ;cb' ndo fornecer

a rc. pc li,a plantas c o orçamento de Ioda a dcspeza.

Foi d poi ncarrcgado de todas AS obras militare. da­

q uclla provincia.

Em 18711 foi promovido a coron I por mel' cimenlo.

Em I 7 foi nomeado di!' clor do al's nal ele gucrra

de Pcrnambuco.

Em I [in l)cccionou o depo ilo de al'ligo bcllico

das província da Alagoa , Rio· Grande do orlc, Para­

11. ba e ergipc: e depoi o corp d "uarn ição em Per­

nambuco.

Em I 3 foi promovido a brigadciro.

Exerceu o commando la. armas de Pernambuco,

d la0'6a. e de 1laLlo· Gro o a cujo de I inos pr -

.idiu.

Em janeiro de I 9 a umlu o c I11manelo da 2" bri­

"aela do xcrcito.

Em d junho foi nomeado ajudante-O'eTI ra1 inle-

rmo, ndo p-omo"ido, em 10 de julho, a marechal de

campo..

'0 FLORL\~O PI~IXOTO

-,-
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Foi na inL rinidad dr alLo carO'o d ajudanle-

"eneral do ex 'rciLo qll o 'nconlrou o movimento mili­

Lar d' ,5 d' nov mbro, tornado em revolução p lo

palrioli. mo do povo, qll eonfralerni ou 0111 05 bravo

clefen ore do 'eu di,' ,ilo da ua liberdade.

La\Tava o de'''o'Lo em todo o ex rcilo, a"itado, ha\'ia

111 ze:, por imprudenle e:'\c '0 do poder execulivo, que

ala ára ri li"nidade da cla se, lolhendo n dOll om iae'

up '1"101' 's. o coronel Cunha :'Ilallo. l nenle-coroncl

Anl nio de 'Cllna )ladur ira, o (li rei Lo de defesa, d poi

de Lerem 'ido nccusado orrcndido publicam nte na

tribuna irresponsnv I e na imprrn a anon ma, 111 ar­

li"o quc loelo o mundo allribuia a e cril Lorc C lil cn­

diado pelo. cofres publi o,, c qu ó ereviam sob a

in piração orrieia\.

I~cprehcnelido em ordem do dia da reparlição do aju­

danle-gcllcral os dou' ofTiciae viram-se amparado. cm

s us direitos pelas pl1trnlc.. uperiore d cxcrcil,o, pela

opiniiio, c prlo . cnado vilalicio.

'o Hio- rande lo ui demilliu- c da pre idencia da

p,·o\·ineia. c do COlnl11 II lo das arma o "CU 'ral ~lal1uel

D odor da Fali eea. para nã Ler de cumprir a ordem

d dia, r\pedida cm rrprovaç,-o do aelo do Lencnlc­

coronel ~lac1I11'('ira, que fazia parle da gU<ll'lliçito do

uI.
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ln ur o na ll1 ma reprovação, ol1'ria no I ia de

Jun ,iro o coronel Cunha MatLo' injusta perseguição,

considerado olTicia! indi ciplinado, como o seu bravo

camarada, a ((Uem fóra nviad avi o aGm de rcco­

lher- c á cap i la I.

~o enado, o "'en ral Camara, vi conde 'de Pelota,

'lu lermin:íra gloriosam nLeacampanha do ParaCTuny,

pedia, ecundado leia impren a incl 'pendenle, que con·

siderava exorbilante e violenlo o aclo do" verno, a

d 'vila reparação cm lermo encr"icos. provocando. c

'U Lenlando franca discu ·são. eru (lU foi I' ncido pr­

sidenle elo eon lho de minisLro', Lambem s nadar, c

quiç[l amai habil esLadisLa da monarchia, o barão de

CoLcgipe.

Rcclamava o I isconde d Pelai a . não já como mem­

bro da alta ramara. a qucm e podia de allendcr . m

perigo pela cOJ1\'cnien 'ia poliLica:, qu arregimenla­

vam a maioria cm Lomo do governo. lUas como general,

pr 'li"iaclo por sua eleva lissima paLenL, n lo' cu

"Tandc' en-iças d' campanha, c pelo bl-io da 'ua nobr

classe, olidaria com ell , c prompLa a a"ir ao 'cu mai'

1'I-C ac no. Era. pai', a reb lIião, qu 'e anLolhuI'a

iml1lincnLci c o "ovcrno celeu, forçado pelas eirclllll­

slalJ ia , c al'l"111",ado 'ln lla dignidud', "undo a

phra c picar' 'a cI propri pr' it!enl' do eon elllo_
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I ar m ia dc Labil moção, approyada paI' "rande

maioria d valo, o enado cOIlvidou o "o"erno a nlall­

daI' lrancar as nola . quc ha\Íam ido lançadas na fé d

ofllcio dc cada Ulll do' di''110S olli iac' pCI"c"'uillo ; c

cs a . ollrção foi a cila. amo rcparad ra, a almaDdo- c,

cm cons 'lu ncia della, a a"ilação. c parcc lido ercna­

do' o aU.lmo'.

Foi IS,O m nlaio d' I 9; 111a , ali rcila a e.\igcn­

cia do 'cilada, cnlcndl'u 0"'0" 'rno a.lio-ar, por mod

illdirr·clo'. a ótili,'cz c o brio dos milil11res, 'lu' haviam

rspn:ndn o~ll'n 'i'amcnl a cau'a d 'cu camarada

pl'r, I"'U ido. , c de 'dc 10"0 cOllleçaram o de 'pach .. a

ordclI , C[u' lin ham por um separai-os, c lc '\'ia1-0 da

capi lal.

. "'cn 'ral ,\lallllCI Deodoro da F011 . 'ca, d 'q uem par­

Iiram os primeiro' prole 'lo conlra os a '105 ,'iolent 'do

Ininislr da"ll na. qll' 113\ ia lido a ousadia dc 1'01'1' ,-­

poutler-'c diel' lumenlc com o i'npcrador, a qucm C'\PÓZ

conl lcaldaac a scrlo a "ravidadc da ;,iluaçiio, Icrmi­

lIómtlo por (l'cliDar ue ·i a rcspon:abilidadc do' 'UI: CS'O

.lIp,·r 'lIienlcs: O "elll~ral D. 'od 1'0, 'lu s havia c n'­

liluic10 O idolo do C.\ 'I' ilo por seu valol'. pr vado 110'

calllp , dc balalha, ond' 'c dislinguiu duranlc allno •

. clldo p<lJ' , zc fcrido c v ndo 'ahir Illorlo' a cu ludo

'('li irmã " di l,illClo' como!'lle lia anua . 110 alll I
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da Patria; o "'encral De doro, qu acaba i'a dc con cn­

Lrar cm i Loda a e perança da ua nobrc ela e pela aLti­

Ludc que havia a sumido dianLe do "'overno, de quem

era d legado immcdiato, e a quem abandonára, de ap­

provando eu actos, para rcclamar o r conhécimenlo

do direiLos de cu camarada pcr c"'uido , porquccram

tacs dircito os de toda a cla sc, e cntcndiam com o eu

brio c a ua dirrnidad, foi xilado s' pódc dizer.

p r nom ação acinto a, quc o fez partir para MaU ­

Gro o, aum de dirigir xcrcicio militar . a sumindo

o cOll1mundo das for~~a para alli cnviada. proposital­

ll1 nt .

Ob deccu obra 1'0 "'cncral, e parliu. Comportaram.

brilhantemcntc a forças ob scu commando. Ao' oITri­

mento e fad i"'a da viafl'cm rc i tiram a cOI'a"'cm a di -

ciplina; todo o oh taculo a cidente la Lrave ia

foram heroicamcn te 1'''1 cidos upporlado ; Loela a

determinaçõe superiorc lcalm nt cumprida.; e por­

i' o, c pelo moelo brilhante por quc proccderam no . li

dc'\ 1'1'0, acampando, por ordcm do "'o I'C1'l10 , no 10­

"'are mai in alubrl's da provincia, na marfl' 11 do' rio,

onde são endemi'u a febr 's ' onde o impalucli mo é

crllel; c cumprindo emprc com admirarcl rc i"'lI'lção

todo O' de erc imp 'Lo. c todo o acrirlcios, pr põz o

"'eneral. no 'eu regrc' '0, que a' eiof'ia' c o rroverno. pa-
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TR ç. 1JIOG.

<Yando com jiI liça a rdevancia do eu merccimen lo e do

seu paLrio! i mo.

r ão ~ i aLisfeiLo Ião justo [lediuo: e long di .. o, e

peior do que i o. na c u do 1111li<Yo do <Taverna o boalo

anarchico. que encheu Jogo qnartci . dc que ia er

reformado o <YeDeral DeodoTo. porque lOl'nava-'e p ri­

go o o presli<Yío de que 110 dispunha sobrc o l':.\ercito. e

coovinha. e C1'(\ urgenle. arredal-o de dc logo. inulili-

ando e tornando impotcnte loda a ua illl1uencia .

.\.lheio inleiramente a essa perfidia. o ajudanle-genc­

ral intcrino do (':\e1'cito limil,na- (' ao c:\prdicnle da. ua

repartição. onde se trancaram a nola com que o

<Yovel'no ba"ia procul'ado man'ar a r pulaçào do dou.

alludido ol'fi iae ; e onde se ha\'ia alei rntão mantido a

di ciplina mi1ilar. conlidos os corpos alrrgimrnlados.

inlriral1l ole line , ou inelilT'cl'ellles. eUI [lre eO~'a dos

boalo', ,da manil'eslaçõ da imprensa, qlW procurava

tirar partido da iluação em drt ri l\1en lo elo <TOY('I'OO.

O aju lanle-<Teneral inlerino \ ia d 'go-Io'o que, ape­

zar d 11avel' accedido ao com ite do senado. não acom­

panJlava O <To"erno os inluilos palriolicos daqllella

prudente corporação; porque ao boato d rrfor111a elo

<Y n 1'al Dadora. uccecleram-se outros, e olro 'lIe o

de pl'o:.\ima ordcn para o mbarqur de a!<Yun' bata­

lhõe de lacado para pro\incin. remoia . al'a~alldo·.r

3
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a 51111 os 'ommandanLc c omciaes dcsgosLo~o , cuja

pCl'mllncncra na capilal ba"ia sido julgada ii conye­

nienle.

Parecia que não linham fundamenlo la boalo, ma

foralll bem depre. a confirmado. pl'la ordem que delel'­

mim1\'il o f'lllbarqu da. primeira: força. para o norte.

Apf'~ar da l'epugnan ia com CJue fóra recebida p -lo

exercito, cllmpriu O ajudante-gen ral e re~ cumprir a

dC'lcrmiLla~'ão do gOYf'J'llO •. 1'111 a I11f'nor reclama~·ão. 011

qu bra de di. ciplina.

"\5 ~igencias de. la imp dillm cOllsdbos 110 mini:lro

imprud nLe.que aLLribuiu lalye~ a obediencia di. ciplinar

r. fraque~a, ou a qualqu r oulro :entilllenlo pouco nobre .

. julgoll-s(' forLe para dOllla!" (HI slIf1'ocar C'sLil1llilos do

dignidade ('m uma elas e nUlllrl'OSa. cujo. principae

repn'sl'lItanlr \ inham dp baralrar a \'ida duranl . anno

prla llollra I' prla inlrgridadC' ela Palrill, f' recebiam­

prC'lllio aos sacrificios C' angu tia. da canlpanha asprrrinla

com lanla gloria conc1uida-rssa prrsf'guição c ('ssa \'io­

lencia inj usl ifica,'rl. decrrlada ~'I 1I0me elo imrrrador,

que a sim de alLcndia <\s carta' r uppli ·a. primeiro, c

d pois a con. clho elo bra o genrral Dcodoro. CJ\lC cra

além dr I\ldo, seu ami"'o p oal.

!\la: s\lppunlla-sr forte conLm o ('\('rcilo o rr \'erno. ('

IIHII1I('ndo e Ilf'lll j:\ fay.f'ndo 1I1.\sll'rio da sua r('solll~'iio
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dr reformar o general indisciplinado, ordellou o

embarqu de dou batalhões.

C mCç'aram . preparali\·o. para cumprimenlo de .a

ord 'mo começaram ao ml"mo Irmpo o. boatos de des­

obedi ncia E01' pari dos balalhões. qu ha\ iam 'ido

desiú'nados .

.\ população. mais do que parecia, inl<'rc sava e no

de.enlace dos aconl 'cimcnlos: ella a"'iliíra· e não havia

muito nas balallIa. pela aboli~'ào do elemenlo 'en-il: c

da vicloria alcançada. e dessa conqui.la "'lorio.a da liber­

lade, (rUe l'(~dil1lira a Pai ria, cuslava-Ih', e quc<:er-. e.

pal'a cnlrar de~go lo a cm UIll p riodo anormal, em uma

iluaçao annunciada COIllO a nc"'ação dc dircito- le­

gilimo.. c pcr eO'uidora do adeplos da grande r l' rma

poliLica. qne o particlo repnblicano prcpar.f1ya no -rio da

paz. e :í ~olllbra e sob a prolp('ção da Ipi l'undamenlal.

garantidora da li\'l'C' nlanil'estll~'ão das idplls.

O imperador. irl'psponsi\\e) C' sagrado por f'0I'~'f1 do

e laL1Ito con litncionlll.lorniÍra-sC' SCIll inlj1U1 aç'iio moral.

con umido, que ha\ ia sido. e "'aslo por longa e deslrui­

dora enfermidade, que lhe ulrecl;\ra o cérebro e enlorpe­

ccra Ioda. a l'aculelades do seu e pirilo.

Sob o regim n 1'1, parlidos com educação politica. que

os hOllve se tornado ciosos ria :ua auLonomia. c intere,­

sados no cumprimento (' con. ('rvaç50 d,) Ipi f'nndamrnlal
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do paiz,aquella enfermidade llOuvrra .~do d nUl1ciada

e r· conhecida officialmenle. e arredado do governo o

chefe inlllilisado; saLi fazendo-se com is o a opinIão

sobresalLada diante do desgoverTIo. que não tinha cor­

recLivo legal, e diante dos desacertos. que compromel­

tiam a herdeira do Lllrôno, a cllja conta e re ponsabi­

lidade moral se lançavam Lodos o. acL05 emanados do

governo.

Era la Limavel a po 'ição do imperador: mOllopo.lisára

dmante o eu longo reinado o governo do paiz, substi­

tuindo pela lla vontade e capric1lOs a a piração do

partidos. a acção dos minisLros, e a independ ncia do

parlamento; e cherrado agora iI ultima esta~'ão da vida.

Lran formado pelo parlamento. pelos mini 'l1'OS e pelo

partidos, que 'econJ1Cccra legiLimo·. em aulomaLo. ou

ficção. vingav~m- todo. da humilhações soITrldas.

vingavam- delJe. goverll\ll1elo m eLl nOllle. á sombra

da sua pa~ 'ada oJ1ll1ipoLcn.cia. sem sciencia nem inter­

venção sua. COI\1 escandalo ela 1 i, e com desagrado e

injuria da nação.

'Ningucm se I 'mbrou c 'nillgllem -e animou a decla­

ral-o incapaz do go emo. para ser transferido o poder á

herdeira prcslllllptiva. Era comlllodo para os esladista

do imporio fazer inlerferir a princeza ccullamente na

deliberaçõe' i10 gove1'll0, conquistando as suas preferen-

I
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la futura por meIO de obcdi ncia indevida, ainda

([uallelo concorria eUa para a inye tidura em titulas de

nobr 7.a, ' 111 alto carO'o. de cidadãos que se abia

condemnaelo pelo imp radar ao o lraci mo, 1)or d feilo

c por vicias. qu a lUl honra e a nobreza do eu caracl r

não desculpavam.

Junl,ava-se. pois. ao des ontcnlam ntq do exer ilo o

do povo; ia perdendo, dia n dia, m força moral o

gov rno, jli tornado incapaz d reaO'ir directamenle

conlra a manife laçõe. de de aO'rado e d oppo ição,

arliculada me mo em ua pres'nça. á fac do mini­

Lro e em acto ofilcial.

Pai as im que ouviu ~ mini lro da gu 'na. em vi. ila

'lu fizera á E cola IIp rior de Gu rra as mats acre

cen.ura . arliculadas pelo len nLe- oron I Benjamin

Con.lanl, do alto da sua cadeira de prof ar. rC17endo a

aula. a qu as i. Lia aqullc alto funccionar'io: a sIm

tinha sido por vezes, publicando s gcnerae elesgo tosas

manifc Lo obr manire lo' em favor do direilos de sua

ela 'se, sem qu parli e do governo uma ó palavra mai

ele c n ura ou repre iío.

Foi ue la iluação, e oh a innu ncia de la aconte­

cimentos, que amanbc cu o dia II, dC' novcmbro. ve pera

do que fôra de igllaelo para o embarqu do elou bata­

1hõc., que haviam sido condemnado ao afa lamenlo.
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CaIU O' primeiro raio do sol divisara 111- 'C no hori­

zonle as p"imeiras nuveJl", p,'ccursora' da Lell'l)e Ladl',

'lu!:' d via dc encadClar- c na lI1anhií eguinle.

1~1'l1 Ilomem ele aq'ão Bcnjl1l11ill COllsLnnL, I'e oluto •

calmo, elcci lido c prudenl . Dianle da altitude do cra­

vemo. e logo em omeço da lucia ~'lle jul<Yára eh gado

o momenLo de a"ir pela liberdadc, c preparára a ons­

piração. O eu discurso na Escola 'uperiol' linlia ido já

uma provocação ao <Yo\'emo, contra o qnal e preca rra,

c cuja 'l1léda linlla jf1 asse T1lrado.

\ia dia 14 romp u com a: convC'niencia ; a sumiu fran­

cam nte a r 'sponsabili lade da situa~'ão,quC' havia pr pa­

rado; chamou a posto, o, oIIi iae , COI11 quem já anle­

riormcnlc 'c havia enlendido, uamou os brio os alllm­

no ,cujo concur, o obl ivera lambem; c no COITeI' da noi te

tomou posição cm f'rcnLé ao 'luarL l-gen ral do excrcito,

tendo feilo.convidaro bravo Oeodoro a ir a 'umir o com­

manel da forças, rcunidas cm nome da libm'da le e para

de afTronta da elas e. Guardava o I ilo o creneraJ, aba­

tido por cruel en f'ermidaele; mas erguen- c, mon tau a

cavallo, c eguiu a occupar o posln, (rUe lhe ra indicado

p los seus camarada e pelo scu palriol i mo.

Aaia lambem o goveJ'lIo. c[1lC hou\ ra. nes a noite,

noticia completa do quanto occorria; e, preparando

a re i lencia, tinha a in<Ycnuidade cip conlar COI11 os
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auxilios e COIl1 a bravura do ajudanle-general inle­

l'ln ,

í\la não d m nliu e le o cu pu ,ado; não manchou

a brilhanl fI d ofTieio, e,cripla no campo de balalha

com o ,an"ue derramado 111 defo a da Patria; não de ­

hOl1roll a 'na ~Iorio'a e parla.

l~slH a a 'ephalo o 11l1'ono: u m'pada a' sua prel'O-

ali"as pelo 'ovcrl1o. que exorbil;ínl de suas allribui­

çã's: que alac:\.ra os dirC'ilo de, ua elas e; que a per e­

"UiI'H (' pro 'IIrH"a aiuda amesquinhal-a: o'lavam alli.

em frC'nlo do quarlel. os companhC'iro, de armas t' de

balallws: os defel1 'on's da J i o da Palria; os qu )'e­

c1all1a"am polo direilo l' pela dcsarrr nLa: os que não

dU"idaram delle con ullando-o: o: que COIl 'liluiall1 a

Il1plhor parle. a mais numerosa, a mal "raduada, a

mal' "Iorio'a, do 'xercilo bra ileiro: P esla"am com

clles popularps, repr('sl'nlaole' da impr n'a e da ar­

mada. directoros ela opillitio: n,io ora, pois, u\l\·idoso o

d·" 'I': niio havia 10CTar ú escolha: re lal1la~'a-o a lealdade

ao pa' ado de serviç,o , qlle o enobl'eceranl, a cOII/lança

dos call1arlldas, o alnor da Pai ria, (' a def('sa dos pro­

prio direilo', que haviam ,ido conculcado: COIl1 o da

'tia ela 'se,

COJlfralel'l1ison com o exerci lo o u,iudanLe-g'nel'al in­

"ino. e foi ai cada do poder. enll'(' "iva (' ae lam8çõe .
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o governo ar1itrario e "iolenlo; ,por culpa de.le,

depo lo o imperador. e proclamada a Republica.

-'-

Consliluido o governo provisorio, de que fQi chef o

general Deodoro, inaugurou- e o re".irnen republicaDo­

federalivo, continuando em seu poslo o ajudanle-O'ene­

ra1. que foi declarodo [eclivo.

-ão cabe aqui o esludo e apreciação de primeiro

periodo do <Toverno da Republica, desá lro o e falal,

em (fue baquearam repulaçõe , em que uccumbiram

cUl'acleres, e em Cjue salvou-se, felizmenle, a boa fé do

chefe do governo, e a honra da Carda do exerci lo • da

armada.

Cabe ao hi toriador imparcial e ju.lo a na,iTação e

julgam.ento de todo o periodo, em que. formou o

conO're 50 consliluinlo elegi lalivo, CI1I que c yolou a

con. tiluição, em que foram -leilos o primeiro pre i­

denle da Republica por p Cillena maiória de VOI? _e o

';ce-pre idente pela qua i unanimidade do legi ladores

presenles; cabe-lhe apurar e affU'lnar as j'esponsahilida­

des pelo de a lre occol'l'ido; apontar e condemnar

os de mandos e impud Dcia , que e andali aram a

opinião; conlar e balancear o lucl"O!l accumulado e a

Slla 01'10' m, o, prejuizo re ultantes e a ua C011se-
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quc'ncta , para habiliLar- o a eÀplicar dopoi ,d ([UO

modo foi lovado honrado pre idenle da Repubüc<'l á

doIqro a ituaçlio, ao consLranaimcnLo in uperavcl, ao

de gra aelo recllr o d olp do e Lado. quo upprimiu

toda a garanLia e toda a lib rdad ; que di ol eu

o ongr o, que o ha\'ia e1eiLo; que annulou a con ti­

tuição, sub tituindo-a por uJUa dicLadura criminosa e

immoral. porque apparrcia alliada ao e poculadore da

praça, ao jogadoro da bolsa, ao traficante arruina­

dos, rue preci avam d rclacionar- e com o lhe ouro

por m ia dr conce sõcs e de lavores iudebito. ma,

identico a milhal'c de ouLro . que haviam sido conce­

dido , para locupletarem-se O' al1llll"O depauperar- e

a B. publica.

Pique ao IJi Loriador imparcial e ju Lo a de aaradavel

tarefa; ba leaofill1(lu nO'propuzrnJo regi Irar aqui,

verdadeiros dr a' ombrado, , com o applau o da con­

cien ia, com o a sen o da opin_ião publica, e com o

ilencio do de conLenle . que d Loda a impW'eza

resguardou-'o a farda. e n nhuma nodoa alcançou-a no

aoverno, ou fMa elelle.

-Decorrido ar na vinLe dias depoi de decretada a

ominosa di tadura. operou- e o movimenLo. que a fez
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baquear, rI' i"'nall(!o o u allo cal'''o o marechal Doo­

dol'o,

Chamado cntão ao "'ovcrno da niiío o vice-prc idcntc

01 ilo, as 1I11liu o marcchal Vloriano Pei.\olo a upl'cma

inv tidura a 3 d novembro de I 9 I,

Empos'a(lo cio poder, c inrol'll ado das ultimas eleli­

bCl'açõc's elo governo elrcflhido, roi primeiro a['to do

vic('-pl' sidrnlc cm excl'cicio malldal' sustar IIU l,vpogl'a­

ph ia do nirtl'io OjJieial os dpcrdos j{1 composl os, r CJ LH' :

-I ". rnCalllpal'al1l todas as ac~'õ('s. jú qllasi S('\I1 valor ('

rlll rolação lia pl'fl~'a, ela Companhia (;rl'ul elr Estradas

d' (7rl'l'o, l' OI\('1'aValll, portalllo, o Thc. ouro ~a 'ional

COIll a rI'. pOlIsabilicladr de Loda a cnorl1lr divida con­

trallida p;)\' aqurlla 11S o 'iução, quc havia l'millido aos

milhaJ'rs 11I)\'Os titulos dr obrigação e pagamrnlo dr

'o t: ['aela lIm, negociando-o' por pr ço insi'-"nillcanlc, ('

e\crd 'nelo por muitos lIlilhõc a aLllori. açiío conc elida, {'

as r I'ças do elllpl'l'slilllO que sr dizia I'ralizado elll LOIl­

ell'C ; "', COllcl'diam larga omissão. lião I{al'anlida. a um

banco anllillado. r IOl'millldo para is o c annullanclo

disposiçõ . Il'gislaliva', (' os [,I'rditos 'a mOl'alidadr da

ad rn inislraçiio,

Ajudantes dl' ord.en' do vi '-pl'c'idonlr da Rcpublica

PCI'COI'I'rl'am, ,I noiLe, as I'cdacçõcs da ~ lhas cliaria'

afim d ouslal'cm 11 publicação dr Lap,' drcl'rto., cuja
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prova lhe ha,-jalll sido enviada pela adlllini -lra<'ão cio

lJút,.io OjjieiaL_

O ConQT<'S o, not>-'e bClll, oayia reCll ado aulori a­

çito pal'u sem 'lbullte esc<l IIda lo, propo to ell1 lI1uito

mellor escala; ma o governo e-laIa compram llido.

e dahi o golpe d c'tad, o estado de itio e a di ­

solll(,:ão do Con"r '0, para que o e candalo 'e rc­

aliza -c-

E ei ahi como na ceram e C0ll10 se (ormal'am o

pl'lll1 11'0 11111111"'0 do incl to lI1ar lIal! Todos os pr -

judicndo (e conta'am- por milhare em Ioda a

c1asscs da sociedade), todos os que speravall1, c contu­

vam rcalizado o monumentul escandalo, quc de, ia

l1l'iquecel-o da noit para o dia, O'rande e influente

politico, ,O"randc <' podero o. banquiros. cOll1m rcian­

tes_ industriaes, todo., <'lllGIlI, quantos - nliram-sc f' ri­

do por aquclle acto de patri li mo, de Ilonc'lidade, de

encI-O'ia e d' ju ·Liça. todo' 'onsl ii uiram- e de de 10....0

II1lmlO'OS do scu govel'l1o 'Cll illimi'ro pe -oal. con cn­

cido' de que nada poderiam conseguir de qu 111 'ol11e­

ça'-a por trancar o Th ouro, e ,-inha disposto a repor a

lei em seu 100'al', L'ndo por norma do scu procedim nlo

a moralidade o a honra,

ó por <' -e mOLiyo torLlOU-SO IlOC<' (\I'la par3 elle a

crurda do vice-I rcsidcnl da H<,publica; <'1'3 indi. [l n.ay<,1
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e e de. a ll'e para a lraficancia no ",oyerl1O para o

e bulho da nação: começaram, poi , 100'0, logo, a con­

piração na. lreva . a lramas indi'TIla , po la em pratica

por lodo os meio . menos os licilos e Irga . para ob­

ler m o seu rim.

E no dia 19 de janeiro, quando dou mezes não eram

passados, I'rvoltava-sr a O'uarnição da fOl'l.aler,a dr Sanla

Cruz, unida aos srnl.enciados, que' foram solto e ar­

mados.

I"ical'am pr '50. C m slla familias, o commandanlr r

a ofTicialidade daquella "'I'and praça dr gucl'I'a; lendo

ahido depois um capilao, a qu Jl1 o. revollo o iucum­

bil'am dr levar uma inlimação ao marechal l'iol'iano

para enlrrgal'. no prazo de 'I hora', o "oyel'no da Repu­

bl ica ao ["rncl'al Deodol'o.

Assigua"a elllclhanlp paprl, COIllO chcfe ela I'ryolla

c connllandantr da praça. um argenlo do balalhão

de eng nheil'os, que havia re pondido a con ('lho dr

guerra, e a qnem havia ido perdoada a pena illl­

p la.

E lava a cidade o parlo sob apre ão de um bom­

bardeamenlo, dizia-se qu acompanhavam a r "oILa a

fo I' la I za da Lage d S. Joã ; lendo ido jfl occupaelo

o forle do Pico, a cavall iro de anla Cruz, por um con­

lingenl dos revolloso .
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cgUlram para :'iiclllero', afim de lomar 111 a 1'01'­

laleza por LelTa, o yalenle balalhõe i O e 10° d

infanteria de linha e moyeu- e a e ·quadra. que e r, r­

mou lU linha dc ba1alha, dando crrco á I raça I' vol­

lada; ma lendo rccebido recomm ndação do "oy rno

para não, er atacada a fortaleza pelo canhõ s da c ­

quadra senão el11 movimento de d fesa, porque c Lavam

Já officiae com 'uas familia , em iLuação já d

muito crilica,

Travou- e o combale em Lena; foi lomado o Pico de

a sallo; foi tomada a forlal za, c uUocada a reyolla. in­

Lerrogado o dleJ'e, (lue JlaYia sido gra"emellle ferido, d ­

elar u que c Laya preparado na capital moyimenLo irnul­

laneo, qu deyia operar-se com a revolta d uma parte

da C I\'a publica .. com a .rdiç'ão por parte elo POyo: •

aponlou coruo chefe, qn se lia' iam enl nelido com lIe,

um'c ntl'a-almirant , l,oje celebre pelos mai ro\'ollélllte

Cr1l)le5. um" II ral, l'nac!or da H publica. c inlimo

do 0'0"01'110 clccahido.

EnLre a roupa do ,ar"pnlo enconlraram- c carIas e

bilheles. que provaram a ombillar;ão com 1110' imcnlo

cm terra.

oDian'o OjflciaL do dia 2 I publicou aJ,O'UII)(\ linha.

el1l (Iue o O'o\'rrno louvava a branlra dos baLalhõos i O

r 10·, c das qual' de lacalllmi, como b'aço caracleri Lico
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da firmeza do )larcchal FJoriano na . u l nlnção da

in 'liluiçõe . o . eguinle lopico:

(e poiado na opinião publica, no c\.C1'cilo c na armaria do S li puiz,

o "'ovel"oo reprimiu prolllplalllcnlc O crimo ti scdiçóio J e cstil lir'­

UlrlllClllc I·t'~olyido a c tendeI' sua acçã I' prC'SiYíl a lodo O' a 'Los,

qu' a!lentem conlr'a a Pai rio • llro; insLiluiçõ('~ I'CIHlbli unas, gcjam

(ptaC~ forem os il1tlol'es C cxc '11 Lol'cs dos plunos criminosos.))

Concluin declarando qll(' havia de manler illlerrral­

Illnle as insl ilu ições pol ilicas consl iI ucionallllcn l . illl­

planlada' no paiz.

Dominada, porém, a revolla. niio cessou a conspIra­

ção: e conleçaram em leIT3 os boa los, lIlalicio am nl

~spalhados. de fuzilamenlos lia ilha das obra. d,

re,olla no quarlel de '. Chl'islol'ão. ele revolla rIo

[0 balalhiío de engenheiros no Realeno-o, C de quanla

calulllnia lJ1alS acudia á il11agina~'ão invenli l 3. Oll ao

'.lol11ao-o raminlo dos lraidores, qu O Jlaiz apodou de

1111SeraV( IS. ma a quem não qualificarão esla. linbas.

mal' chaJ F'loriano visilal'[\, enlrC'lal1lo, o seus

camarada na forlaleza I' conquislada: vi 'ilal[\ os reridos.

procurando o ofüciae em ua re idencia. e os oldado

no hospilal mililar. Viu l1e le e lahelel'illlenlo um

invalido da Pall'ia nr rmo; era um pobre velho, a qllelll

fallava a perna dircila. Acercou-se lo sell leilo. 'illlel'­

/'ORO II-O. Cha lllaVa-SI' Fl'rna ndo Pra ncisl'O .1 oslo (; u i-
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lhcrlTIt'; fóra praça do 9" batalhão. e fórn lIIulilndo no

combalc de Lomas Yal 'nlina..

,omo challla' a-se o seu commnndallle ~

leu 'olllmanc!nllle cra o maj r Pei:\olo. Ficou

no 100'ar do 'ommandanle Lima c iln!. qu . linha

morrido 1'm combale.

Com lagrimas nos olho o marechal Floriano . nlou­

se no lrilo do scu vrlhn c !11pnnhciro d c<ullpanha. qu

niio 'abia enlão quc o primril'O magislrado da H"

pu bl ica. 'cu i fi Ic"loculor, cra o major Pt,i :\olo.

- c-

,las a conspinl~'ào lião c s 011. Ficaram iUlpUIIC O'

cu' prillcipacs aulnr 's. clles tralaram d' preparar

no\'os clclllc'llIos para uo"o crilllc.

Folha: dcsacredilada·. qUI' llll,·ial.l suspI'fI(üdo a 'ua

publicaçilo ti IIIill30a de Ic·ilorcs. 011 pelo repudio ela opi­

nião. I'oralll reslabclrcida', e el1ll'{'f\"uc" a 1110\'05 de ln­

I nLo. ulas c.\nllados.. c1ljas coudições le 1'0rlul1a. pouco

lisollt{'irll . 'r"uu lo 'C di7.ia. foram habilnlrnle (':\plo­

mela. \cceilaram a illclulllWl1cia. quc laht'7. 'uppu­

Ilham podcl' de'cl11penllar com pall'ioLi 1110. 'scn indo

ii ua' rCIlç-a del110cra tica:;,

Da Europa IIHllldou-sc regressar um c criplor 1I01a\'l'1.

qllt' daqlli IlirH IllCllplc'lndo por l'OIH'(' sã,) illlporlanl '.
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feita a terceiro por influencia e diliO'encias uas, mas

de quem sabia-se ter já barateado lodo o dinbeiro m

dissipações estrondo-as e pouco honestas.

Estipendiado largamente, voltou ao seu jornal, e r ­

forçou a campan,lla, a principio politica, mas pou o de­

pois pe soaI, violeI ta, calumniadora, de braga'da, contra

o cidadão honrado, que llavja encontrado, ao a umil' o

governo. amordaçada a impren a, e lllC re titniJ:a a ua

autonomia e a Jivl'e manifestação do pensamento; que

havia encontrado presos alguns jo.l'l alistas c1i;\inctos, e

os manclára soltar immeelialam '!ll,e ; que 'illwia encon­

trado uspensas toela. as O'arantias, e as re. tabelecera na

primeira hora do seu governo; que Ilal'ia encontrado

dissolvido o Congresso Naci011al. e o 1'0 labelecêra com

todos o direito e privilegio, que fi róta Constituição

lhe ha via creado.

Não é proposito nO 50 incluir li estes ligeiros aponta­

mento ,já o di omo, O rc"'i tro e a analy e dos faclos

occo1'1'ido no periodo que percorremos, enào quanto

ba te para a justa apreciação elos a ·tos praticado pelo

grande cidadão, cuja vida poütica esboçalllO ; ma é

indisl~oD a el que .fique registrada uma cir umstancia,

que póele scapar ao futuro hi,toriador, em prejuizo da

narração, cru deve conelemnar o aut.ores elo attentado

de 3 de novembro de [891, e os cus de{'en ore, tão
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e.\ag rado. O violenlo.. como não COlwencidos e u­

peilos.

111 uppo lo movimenlo re laurador d que nin­

guem linha noli.çia, de c[ue ninguem uspeilava, foi o

pr le.\lo para o "'olpe d' O lado decr laelo pelo O'eneral

Deoelom c eu 0'0\' rno. pro'idido pelo Illonarchi la barão

de Lu ena, c l'nlrt'lanlo o 1'1"'ore empreO'ados. c a

pri õe en'ecluadas, m. virtud de olllelllanle aclo,

ómcnlc ai 'ançaram a republicanos, incluindo- e alé

nlre os pors O'uido. o cidadão Quinlino Boca:uva. que

ha\'ia 'ido na monarchia o llcfe reconlI('cieio c' aclivo do

parlido r publicauo; qlle 101ll1íra po i~'àu na linha dos

combal ntos a 15 de novcmbro para a proclamação da

Republica: e que lora Ulll do maio nola\'cis melllbl'o

do crovcmo provi 'orio c do' collaboradoro da Oll lilui­

ção da Republica.

A natureza da opposição em grita onlra o vice-pre i­

rleol da Republica, que não enconlnlra indicio alO'um

Je re lauração a doh ilar. di pen a oulra pr va da ver­

dadeira causa do crime de novembro; e ; lri l- recordar

que não Sl' pejavam jornalista. bra,il iroso 1110ço' de

lalento, alO'nns pooln.. pouco anl s fo.l.indo· pela

e 'pel'an~'as, que faziam na cer cm favor da I 'llra c do

progr s. o da Patria, d' d J'ender l)roclamar a repa ição

do "'ovrrl1o dr alliclo, rclc\'ando a "Tando quaLidad

Til \ç. lIIOr..
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do general. quc Irahira a confiança do Coo re o e

a do povo, rasgando a C.on tilui~'iio, de. ertando do fi u

alto e nobre po.lo dr pre idenlc da Hepublica I "al­

m nle eleilo, para pro lamar-se dicl,ador, governador

ab olulo, m época norl11al de paz e de trabalho, quando

TI m uma que lão polilica ou social 'c \elltilaya, ·ó I ela

razão de ler-se opposto o ConOTl'sso n um candaloso

arranjo d' fortunas, encapolac1C) sob o ralo tilulo dl'

reforma financeira.

DcfC'ndeu- c e su lenlou-se a Jl('cl"sidade da cl i~'óio d

novo pre idenl!' conlra o eslaluido na. di posiçõe pro­

vi Ql'ias da Consliluiçiio, uni as. 'I"e rrgcll1 o prilllciro

p riodo [rc idencial, que. ó lrl'lllina a 15 de novcndll'n

(le I 9l,; fez-, e um crime ao 11 lII'CC li a [ Floriano da dl'PO-

i 'ao do~ "o\el'l1adol'l's c.ladoaC'.. 'I"C IlUúam adli('l'iein

;í di ·1.adul'a, C"qu idm, os aCCIIS<ldol'C's, de '1"(' o IlIo,i­

111CIII dC'?3 nóio I'óra local.!'. ralllili anda-fi', p':Olll1zia

asuas natul'aes consequl'ncias: ~elldo cC'rlo que opl'ra­

'am nos Eslado o partido. ciyis. conlra os qnaes, ('111

dou: ou Ires dcll s ens, iaram SLHIS al'lllas a policia e o'

agenles do govel'l1ador", c não contra I'orça ela nifto,

que não inlel'\ ieram elll lae aclo..

(;aimo c sereno em seu po lo, COII 'l'l'\ ,l\'a-se ind ilfercnl e

o \ icc-pr' idenl' da H,cp" bl ica, dci:-alldo qllc úli I enlad('

d' il'llpl'l'llsa (' d!' oppnsiç'iio sllhslitllis:e ii licl'nç·a. (IUl'
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pl'OC\UII11l\n dr.cl11barar,ndamrnlt'il rl'yolla: {'II!' ynndono

c::\lrrmo lD1 cios la', jorllnc anal'chicos de garanlir, cm

I1Ill dr srus ccülol'inrs, o r. labrlecimpnlo cln diclacllll'a, clc-

larando quc lia I in dr li rlllu 1'- {' n 11m o gO"rl'no-sobre o

cnrlrt(J(JI'.Iu.:;ilndo rio "ice-iII ('sllle1lte da Rep/lblica,

Tillha a I11nn, icliio dos I'orlps () \Iarcchal Florial1o: e

COlltillll!lYH illrl iIl'rrell II' dianlp dp:sp: C"CC', sos. C' d{' quan­

las IItll{'nç'as se SIICCPc! iA nl dia rlllnH'n Ir: II nimal'am-Sl' COtll

isso os grilador('s. I' IlzC'l'nnl do 110111P do g'pnC'ral dC'p slo

aSila bnndC'ira. {'{'rios dt' 'l"P irinlll aftrupar-·l' ('111 lomo

dp"a o. Idhos UlI1i<ros P call1aradns do yalllllt' 'abo d('

g"{'rrn, gnl'l1nlilldo-lI11'. o II'illl11ph .

l)c'sasndo r('CIII'SO. l~slH \'113'1'1" rll1c'IlI(' C'n('pl'/1111 o ~('Ill'­

ral I)l'odoro. I' llllnllncia\11-.t' I1lt; a . lia IllOrl(' COIUO

iIl11I1int'lIlC' C' inl'lilall'1.

I';nlr{'lanlo produziu '('11' ('rllelos n it'llIlmlll '1\: Irl'zl'

olTiriac' g't'IIt'ra('s do ('wlTilo p dn al'/lHldn enlelldrl'lun

SpcllIllla I' a cOlIspi ra çii o" p assigntl ru 111 I1nl ma 11 il('slo. 011

inlimnç'iio ao "i(·p-prC'siriplIll' dll I{t'publira ti para I'azt'r

('l'sMlr a indcbila inlpl'\pnç'iío da Inrç'a Hl'/l1nda lias de­

posiç·(jp. dos gO\C'l'lIadores, (' para lilzer cI'1lI1110 anIl'

a t'l('i(:iio lo prpsidt'lIle da Ilepuhlica. cumprindo ;Issim

a l'OlI.lillliç·ão rednu\ (' ti It'i rlriloralll.

I':ssp doclIlllt.'nto. corpo It' tic,lielo de illdiscip\illCl e cip

illsllbnrclinnç'iio. linho'a clnlllelt' ~I dpllli\l'çndt' 1<9'>',
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ma só foi publicado no dia 6 de abril. \ lod . pareccu

Icndo-o. quc cada um do trezc 'igualarios linha atrlÍ.s d

'i, alTegimcntada. lima I('''"ião d .oldado. em o. Cjuaes

não I 'riam assumido. dianle da prim ira auLoridade da

Hcpubli a. tfio éria allilude c lão 'n\YC rcsponsubili­

dade . ."obre. allou-sc, por is o, a população, i\ q:,ul

unlo'hou imlllincnl a. ubv rsão da ordcllI pulJlica,

porqu sabia que o Marechal ji'loriano ele mod alcrulll

capilularia dialll.e de um aclo d' indisciplilla.

Mas ui'ío passal'a de oslcntação de 1'01'<:(1 aquclla publi­

cidaue, deslinada, Lahcz. a auimar os qu' I'acillal'am

nlre o de.ejo de rwir e o rcceio de Ycre!1l mallogrados

o' 'U. planos e lentaliya ; ma ucm i· o conse""uiu.

porque no dia imUlediato rC'pondia lÍ. inlimaçâo um dc'­

pacho do podcr exccllti,o reformando o lrcz' 'cnerae ;

e 'Ies, sali feito já com lerem lIgl1l'ado, durantc 24

horas. COl1l0 manei ~e polilico ou cb -r de 'edi~'ão, lra­

Laram de el'iLar fi vi 'la do O'ol"Cl'no ' as do p 1'0, aGm,

pro'al' 1m 'nLe. de pouE arem-o 6' I'elicitaç'ões do. ami­

gos pela popularidade cOllquistada.

O gOl'crllo, por(lm. procurava-os. O '0115 aml"o'

hal'iam perdid ii abeçu; ao de rsp 1'0 qu os ll"ilu,'a.

succcd 'U a ve ania, e pro 'Iamarmll a a"itaçi'ío.

Foi quando appureceu no Dial'io Df/lcial o ll1ani­

fe. lo cio mflrrcllal Floriano Pei,oto ao pm'o, cOllCI 111-
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1Il\IIdn () pl'ocecliJnC'1I10 dos gPllcl'al's. qU[' tlllllllaHlIU li

dC'sol'drll1 no paiz. [']c'a'alll o' u c!rscl'l'c1ilo aOl'sll'an­

"'cil'o:

u ~ada. l'Ollcidadão·, ':SCI'C'CU o ,'icc-pr~idl'1110 ela Repuhlica.
vos íls"Clrlll"O cru nome dll minha hOl1l"a de ·olcludo, nada roi pnllieado

por 111 'II t{()\,crno, qllu l·t1J pl'oclIradu ad.ll1ilJisLl'ôll' O puiz COIl1 l\ maiu!'

Ilollc~Lid:H.loi '111' tem I'c!'t(' 'iladu o" direito">; gal".1nlido a mai ... ampla

lil.>erdl\ch.· da illlpr('lI:i<1 e de consclcl1cia: leitc) li mai:- cscl·tlJHllo~a .iu~­

l/iça Iln~ )lI'OIlIO('t1'CS; cllidnrlo cum de!'!\'(.·I!), tallto quallln () (IctmiLlcllI

os I'CCllrso~ d(' que.' disp{ic. da cl'ilic.':l ~-illlaç:io da tH1 .....:' praça . elas

c1ns....c~ prnlt'l.al'ia lIarla prurcpl~i. repilo. '1u(' jll ... tifiCJlIl' li'io :ll101'mal

1,,'oc('(1 i II1CI1 lo,

H farius clC!'I:'ic· , Ih !!ô t.:.lLIHu·atia ... fol"alll llOnll'lll 0"'- adcpltl"'i 1t.'T'OI·O­

'O' da I'0lilira dll "oll'c do E'Lldo. ao 1"'<>0 qll~ 0111"0', ".\idn­

rio~ nll~ 1m 1>('111 PO\ll'(l lClIlp 'Onl o gnn'z'lHl, ,êlll hoje.' 1'(,PI'O\"31' c

1l1lI'illllir-lIu..~ ncto"" que niío praticou, (.' que foram :'1wlla.s a COIIl"C­

cflU'ncia Ing-ica dil I'l"'oltl(':tn de ~3 de nOH'rnhro. Todos <·lIl's rC'H'lam.

pt1T'l~llI, 11111 incon"onicnlc ('spiTilo dC' inc1isl~iplilln, pJ'nl'lIr~lI1do planlar

a allnrcl.ill no momclIlo critico da rcorgéllli:-;''lç:io da pall'i.t C' da

t:()n~olidarjio da~ insliluiçiíes rcpubliclHlns: poi:o; qnc 0;10 J'c(,l,hcrnm

il'gnllllcHlc dcll'gil~·ii.o da ~ohcl'anin popular, 1111iC:1 qut' no Indo ti" It.'j

J'c~pcitntno~, pal'u I'('\;ol"cl' c impôt' solurão a quc"ilüc:"t, <pie s,() n~ pndc­

J'CS cnll~Lilltid ~. COI1SaUT:lclo!" Cn'l no..,!):\ carla <.'on\liLtlc~onlt). podem

rosol" r", n

E .rgllc O manifrslo lembl'ando li l'e, poll'abilidade

lo c!lere' do ~o"['rllo, r o S['11 d['y['l' dr dar rCll1rdio a Ião

anOl'mal sillla~'ii(): c1ri.\ando. embol'a por Illomrnlo. o

cam in11o da tolrra Ilcia brneyola, a lt~ ['n Iiio 'rgu ido,

Pl'olllellc sah-al' o pl'eslilYio da sua allloridndt'. a 11OI11'a

da Hrpl1bliea. e o. credilos do POyO liYl'r r digno. de
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cUJa cOllriall~'H I' t:í >rguro; I' para i:,so publica os 51'11'

prill1riros aclos. Todos :,(' Irnlbnllll dr Cf"urs 1'01'11111 ('

de fllliio rfTicaz 's,

,\ :,('r1i~';io IlHllli['esl:íra-sf' lias rllas. llal·ialu 11'('51.1­

riado os con piradores; já lião era o dr, c pe1"o a afrilal­

o. rra a I'e ania furiosa 11 imprllil-o amolinado.

CII1 corre 1'1a lesenrl'rada, I' ;í noi I(', prlas l'lta da

cidade. Reullirarn-se na rUll do ()III id 1'. 1('1'1' nlc de

uma da' uas I'('dacções; liz(,l'am di ("nl'so' sub, PI' iI s,

pl'oclanlHndo o dicladol'; dalli parlil'(l)ll para BOlal'ogo,

engrossando-se pelo calJlinho (1 ~I'UpO, EIII ['r{'llle ÍI ca a

do genel'a I I)I'0dol'O n111 a frrallde 1111111 id;io o espera \'a.

porque haliam unnunciado lima Inallir(' lação resli"l

ao f('IIt'rl1l; ml1S rslr t'slall1 ('II fr I' 111 o ; era I1lplinrlroso o

51'11 I'slat1o. (' rias janella ria sua ("a. a IJPrI ill-:'p aos lIgi­

ladol'es qlll' o dei),ass('nl enl paz. R('pe~il'illn-.e rnlão

o, di. CUI'. o , chall1ando o po\'o á' armas; foliaram 110\'0'

ol'adol'e'; beiTou um deplltado cclebl'e 1H'los seu, e.\TC' O'

. d 'slempel'os: eOI1 ilou-s(' :í J'e'olll~'ão, e, aO. "I'ilos de

- (, 111 1'1'<10 marechal Flol'iano, l'ivH o g neral!) odoro))

junlou-'e : - li a llall1lll'al,l ! a Illlmal'al. ! l)

E parliram para flamlll'al.\. afim de deporem o I'ice­

presidclIl c da Hepubl ica.

\cha a-se c Ic na Eslação da Pi 'dadc, 110 sul.lllrbi s,

d' ollde roi chamado pc1 leleplJOllc ..\0 ],e'O'al' ii rnl~'a
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da B. 'publica. j:í ];i esla\am O' s<dicio o, . I' já lá c lavam

alfl'lIns corpo de linha, formados 1.'111 coluJllna. c im­

mo"ei cm pr ellça da diçeio, O marechal Floriano

sahill da rslação a [lI:. em acolllpanhamrnlo de pcs,óa

alguma. c selYuiu caminho d ltamaral -. Enconlrou­

-r om a rryoluçiío. e com os orador . cru aren<7avam

á' lropa ; enlre 1.'11 o tr<,frgo deputado e um trnenle­

co 1'011('1 do "('rcilo, \ t' te sail'ou a vida. e fez recolher

pn'so: I'l'C brll as ae lal11açõ('s cio po,'o (' da Iropa.

(' recolheu-se a palacio, onele achou I' 'unido, O'

'c'us minislro'. r ondc Iralou elllão d' assl'gurar a

ordell1 publica. l' ele fl'aranlil' a I"slabilidade da inslitui-

Õ 5, )'rpl'imindo a anarchia· I' pllnindo os promotore

drlla.

Foi i -lo a I dr abril, qnalro dias dppoi' da publicação

lo celebre l11anil'eslo dos lrl'ze gl'lleraes: nodiH II foram

prr, os os principac's agitadores: no dia I loi publicado

o d('crrto. CJlIP dl'elara\'ll a capilal cm rslad de, ilio por

,'1 horas; no dia sl"lYlIinl.r rllvilldos para a fortalezas c

pill'a o e).ilio, '111 lel'l'ilorio bra:ilciro. os pr0l110lo1'C da

d(', ordell1, rnlrr os qllars c conlil\'am qua i todos o- <7C­

nrrae. signal.ario do manifrsLo. do, qual.' al"un sena­

don", c al"'ul1 drpul.ado.

~o dia c·O"uinl.l'. anlr de e I 'rem complelado a 7

horas, foi Irvalllado o e lado dr silio. c d c1arou- e
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ol'ficialmrnle resl.abelecida n ordelll. l' garanlida a

egl1l'ança publica.

K\lclIsa lói a narra~'ão do IIJO\'illlt'1I10 aborl.ado.

DraIl1alhão palrado. não Yfllia l.alllo 1Il'II1 p lo cnr('(lo.

nem pela en cenação; mas os pcrsonagells al.lrahialll.

illudindo; agaloados e ClIsifero . cllgalilhayam bravalas

c en. aiavam rrolpes. allleaçando r Iraçoar o I1lUllllo

inteiro; e dahi a necrs idade de applauso. para jnslifl­

cal.i\'a lIal.ural d.a pcrip cia illesperada. qlle subslillliu o

de fecho desasl.ro o, Wo lIlal c Ião crradall1elll (' ca leu lado

por rlles.

~iío houvr mortos. IIcm feridos. 'Ofno cm ,1anelro.

Degellerada cm comcdia, pelo bur!rsco da I·rl.iracia eico

alguns prrsonag m. e p la fuga elos oulros. a Iragedin

deiÀoll apó. si o riso '111 lIluila gCllte e a cOlllll1isera iio

em lodo .

Prolonga 1'-. -Ia a 1110fa,:' não fôra a inI rvençlío do

Congres o r a ional, opponelo-ll,e UI11 .entimenl.alismo

piega ,que dcgencr LI por sua \'e7, CII1 pn Ir pa l.a u.

A sala dos rCllrc·cntanl.cs do povo lorllou-se pro­

pugnaculo ele lodos os rimino.O· c ele loci<l a 50l'le de

crimes; barregou-sc alli á farta contrfl o dircito c conll'fl

a j llsl.iça; c por fi m.. em fi ll.cnçiío á. conscep.lcncia . SCI1l

I
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li mais Ir,e inlC']'('ssr pela nrdC'm c p la il'allquillidade

pllblica. prl0 pl'r.1 igio e pela r.labilidad da lei. volou-, e

uma am ni 'I ia impol iI ica, que ll·ou:\. de novo para o

mrio da so .ie lade paci fica o seus agiladores. para o .eio

da Hrpllhlica os seus inimiO'os O'ralui'lo' e illcorriO'i,'eis.

)) sele 'nlií peri<raram II lib 'rcladr e a paz; de d

C'1I1iío ... conlinuaya a cOII.piração.

anccionado o decr lo legi 'lali,'o no inslanLl' me. mo

rir sua apr senlaçi'ío ao yicr-prrsidrnLe da Hrpnblica,

foram immec1ialamenle po:lo, m liberdade o: .edicio­

sos. qu .eaCllll\am delido'nas forlaleza : e :-prliram­

se pelo Lelr rraplto. no 111 "mo dia. as \1rcessHl'ias ordens

para o regres o do. que IHI\ iam. ido e,ilado. para pon­

lo: rrmoLo . ao norle do paiz.

\Illilo. dellrs não haviam cltegado ainda aos ponlo.

drsigllados. ond(' elC'l'iam cumprir o e--:ilio.

Ikl'r s'aram cm poucos dia', de,melllindo com a pro-

luberancia da carne com a rllbicunela cór das face..

a nolicias, que eJl\ ianlm ao' eu. amigos,'dos marLJrio

som·idos. ela maO'reza, a que haviam cltegado. la p ­

nuria, rm qn "i"iam e da. rorne, que os mallna.

Cbegarllnl vilos e nédios: rrlC'mperada. no ('Ii/io n,

l'orçns. pela amnislia a orilO'('m, para r 1I0yarC'm o

nlnCjnc {, Iri r ii orelrm, o assallo ao podrr ao Thesoul'o,

CIH'O'aram ão. e uel'n di. poslo.. r puzerarn miio. {I obra,
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HC'col1le~'aranl os ardi~; 1'('1I0\'aranl-Sl' as insidias:

multiplicaram-se as reuniõr, clandeslillas; csla.belrcr­

l'am-se cOlTesponelen lr c a"enciHs em \ ario r, lndo, :

lr'alllaram-sr IIb, rrip<,:õe publi 'AS, mnscaralldo-Ih(·s o

fim; e. selll dr canso de UIll dia, e,lrndeu-se a propa­

gAnda crurl do drs\ irlllamclllo do Aclo . dos srl1limrn­

los C' da. inlpllç'õesc1o honradochrfr do I~slado. Dr ludo

se lançoll lTIóio: afim robi'aelo jll'lificnnl lodosos

ll1<'ios; ludo Na licilO. Hdpshonrfl propria, a drpn'ssiio

do CHracler, o ('SCilrllro (' alrrollln a lndo quC' é sagrnd .

:í bón fé dns ramilias. ií rrspeiLabilitiaci(' dns srllhol'I\s; ('

ludo roi pral icado. (' ludo foi c.\plorado inlpulll'llIl'nlC',

"Taças ao (,Il'l,ilo salular da paLriotica lImlli lia.

Ila\'in rr!Jl'lIlacio o IIl00imcnlo rl'yolllcionario no Hio

Grandr do SIII; o prl'sic1('nlr da Rrp"blica, obNlrrrnc1o

ií comliluiç'iill, pl'('slll\'a o HII'\ilio solicitado I pio goyrr­

nador Il'gallllrnle rleilo. para o 1'C'slahrlrcinl('nlo da 01'­

dem para a \ iclorin da legalid,ndl': qllalldo 'lItelldl'ram

os amnistiados do eOIl"Tr :0. os prcj"dicac1os da bolsll. o

c1esprilacio. do sebaslianismo au,iliarem os ill\'asorr

daqurl\r infl'liz e:lad , mandalldo-lIlcs dinllt'iro. êlrl1l[l­

mrnlo (' mllni~'õe·. oblidos aqui de modo illicilo e cl'i-

mmo o.

Abriram para ISSO uma subscl'ipção popular para a

compra d am!JUlallcia e ll1ed ica 111 rl1 lo.. quede,iam .e1'
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cnviados pal'a OS fiOS O il'mrio. do, ui; lingil'llill

011 lillllasiaralll fi c,i~lencia elc unia rtssoc,rtção !ln

cril. nel'mellla, 'un. cgllincio prrsligial-a com os 110­

1I1l'~ di' 5('nllOr<l5 rrspl'ilabilis imas. f(IIC', I)I"Olllpl1l5

'ell Ipl'l' para apnllica da caridadr. prc laram-,e a

concorJ' J' COIl1 a sua bolsa c COIII ~CllS ('sforço. para

ll\o\Ull1ar-sl' o bóio maldilo. qne lillba de levar a

1I10rll' l' a de5Irlli~'iío a 11111 do. l'slaeios la RcpLlbli a:

os jorllurs, que sel'l illlll ,í lorpe e),ploraçiío. ll'l'antaram

lia, succadas 11111a bundC'ira branca COIII o dislin lilo

da associaçiio, l' o pOIO acudia ao appC'II0 na caridadr.

qlle prdia para cura das f('ridas do nossos il'1Jlclo

do sul.

Erlllll nos os irmãos do sul s rl'l'ollados sómrnlc.

os illlllsorrs da 'Lia lcna. os que lalbavam a frrroe (og-o.

ajlldados por mrrccnario. rslran"'ril'O. o campo' c as

casa da. lia patria. O' qur Irucida,am familia inleiras.

semrianc!.ocom o IUIoadesbonra r ii i"'nominia. por onde

pas aVllll1.

Qllando se drscobl'iu - Il'nllncioll o fim da sub crip~'iío.

]' lrabiram-se os illudidos: ma. niio ('('ssou a collecla,

OpC'roll- r. sim, cUI·io.a Iranslol'l11açiio : foi com sr

uma pcn -ira magi a c diabolica, peneirando nomr .

sóln nL' coas r os <lTnúd s. não dci),(llldo passar pelo.

furo. as miuçalha., os nomes pequenos. cm dom nrm



FLOntAC'iO PEIXOTO

cxcellcncias. PinO'avAID os conde. e ondessas lias listas

da ub.crip~10, pa saYam o vi condes c os bal'õe.. que

ra 11m IAm bel' de beiço em con la para o lac jorna­

lisla. da bandeira branca. E o dinh iro hí ia, transfor­

mado em punhae c r wolvel's, em polvorn e bala. , com

a rubrica medicamentos, para SOCCOI'l'O c curati,'o dos

nossos irmãos elo suL.

A par de.. c ardil, quantos ou tro. ! Era dcplorl:tYcl a

siluaçiio pI' paradA por c. a genlc, quc a ambição pcr­

dCL1,C o rim perv rtcu. O cspirito publico AlIribulAdo,

assombrada a ocicdade, a vida normal inL rrompida.

paralysAdo o trabalho. tudo ra apprchensões. quc se

t1ugl11cnlaYnI11 d dia para dia, perigando a .cgurança

e a vida.

A impl'en.a .éria e digna inqnietava-se. O Paiz, o

importanlediario. que tanlo tão c),traorclinario. sel'l'l­

ços tcm preslado á PaLl'ia c á ]~cpnblicA, dizia a 20 de

abril. em brilhante diL rial inlitulado A inoasc7.o, o

eguinLe:

« O c pil'ito pllhlico esl" agilado e apP"""ellsi,'o, ('01110 '1"e p1'e­

st'IlLc qualquer' CDU ':1, ri gl':tv<". eple nfio pódc pl'ccisall1C'IlLc definir,

mus cuja :Im(':tça~ como :l, ccr-los ol"f{ilnismo. nCn'()~O'" óI appro\:imaçll0

da lempestade, o pel'llI1'I>a d sOl·ienl".

« Toda., as plavsionomins Lradnz('lIl a 1l1r:-lIln allci('dadc, o mesmo

de cjo fOl'lc rle saber o qll ila, ú o dia cle :llllanllií allglll':l-lH:' nssirn

lImR incog'llil-:\ para a I'csolução da qual lodos os córcln"os Il'nhalhnm,

suspendendo ""sim os ~Sr01'ÇO" producli,'os da ",isl ncio quolidiana
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e ncuLrali.alldo a oh.,.. de rcltabiliLação financcira, quc jil c Linha

a 'li\'umenl iniciado

(( Enl1'illllos do no'·o na éPO<."1 dos boatos, das 111 xil'iquices, da~

Ilon·lla' mui ou mcno~ ailstl'usas, • dc.ssc rC'Tilllcn l1101'al, cm (lue

lodos 50 agil~'l1l '0111 lima cerla \ro11lptu sidadc dolOl'o u, \tem u si­

Luação CIU que no!:' cuconLI'lullO:-t. t"

u EIt'cli"funCl1lc, quem n si [ll"oprio se inlcrro"nr .s brc os moliyos

do seu panico, fi(:al'ú ndmirado pOI' 11;10 'I1COI1II'a .. lia sua COIlSC)Cll ia

1111101 justa c..'tplicaçóio dc~:'l" appl'chcni:iivo lemor. Como nntc'" de 10 de

nhril, os COD ln~ mui di~pal'nlaclost as conjectura mai~ ilwcro'i01ci~,

con~Lilllclll () til 'ma de Iodas ilS (,'ullvcl':mçiJeJ'i, penetram na::: 'olullluu'

da iUJprcwm. ab nr\'CIII Iodas as curiosidades, ll"UU!'llol"llum a marcha

"'era I das lransacções, c1csinqui l·am o .ücmoriSUll os (Iue, lendo a

SUll c"(islcn ,iI, j'!ürillUda na ordell1, pr 'lIl1"lem-SC jit ll"jst 'Itlcnlc c:\.­

post.os n Hill fllfrio de annrchin.

« L+'oi as im qllo liv IHOl-- a nOlicia tia capiL11lação ti L'rurr-UóI)'ana,

afinllnda [JuhliclIlIlcnL POI' dila folhas dcsLa cidade: ° clI.'lijO dc ,'i­

:::iila de Unl alUlil'ulllc ao 11101' cbnl Ll'lol'iauo, LCl'l1Iinnndo por lima

phra~ , que pal'c 'ia a l"da a •., nlc annunclo de uma I"c"olhl; a su·­

pila cle q11 d()~I~ lHiJti~lrO$, cI pl'c~li,rio nat' corporações milila.res,

I.illlmm rompido COIll o [1I'csidcllle II proJlO ilo do' aconLccimcnlos d

'III; o hoaLo de <i"O O d.cfc do E.lado chamara por Lclc"ralllllla °
prcsidcnl' cio 'cnn<lo pura lhe p:l''''ur o poder, como :iC'U $UOCCS 01'

oonslitucional; a fitlllasli 'li ICII.bI'III1ÇIl d qu' ° Clllb :\,1\,,11 cll\'ial'll

IImll Illoçiíu ao ult ,lo no 8!rtado, inlímanuo-o a c1:11', denlro ,cle 6

IlOras J uma ~(JhlÇ{io pacifieu., honrou para os rc\oh\cíonal"io:;, ao caSQ

do Rio Grandc do .'111. n

E conlinuOll O Paiz num rando oulra .érie de

boalos m,lrava"unl amo o rcceio dc·traiçãoqn ·.linha

o prc id 'ocl da R pLlblica, a ua capiLulação. pOl' leI'

enviado o minislro ela "UC1'L'a ao Rio- rande, a SU:l

renuncia, o crviço da policia, trazendo esla a, armas
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('mbalada~, (' ou1ro , e oull'Os: r I'cconlJ('ccnc1o I'ave fi

si lua~'ão, a i ll1 eon hi· :

« ,\JÜIII di~s(), Cnl('fulcOlos Clue anles de pCl'glllltm' ao pl'('sic! nlo

« qual Ó o seu plano n cI ,~iit-sc IWT"f-'"lI II La,' aos J'l'\'ulucioll:lrios H (PIO

qUCl'CIO fazer». Parecem lodo~ c::''1l1cc'id !'i de que n l"r. Sihcirn

~larlin' declarou que « a r(.t\·olll~·iio não ~e cOlllcnttna 1,;0111 elrcilo~

'ph mOI'O.. ma:- (lllC-\ria imptlt' no 1)I'csidcnhJ f1~ n·sl11Lado. de ~'w

\"icIOJ'i:I ... ))

partida pal'H o .ul do eonll'n-alnlil'nnte I~, "an­

dcul,olek. ali,ís Rrlurzrdo 11'rzndee, UIl1 dos HlIlnisli<l-

do , ago"nll1íl'a a silu<lçi'io. engro.sando fi .érie elos boa­

lo . que nffil'll1a\'am ter aSMll11ido o 'alrnle marinheiro

o cOl11ll1nndo c1n r,quac1rilllll do -l'ut1'Ui!Y. ler bJo­

qucHdo o Rio- rl'flne/e, ler ('ri lo o dial o <I '1unll'O, ItHlntlo

não haviam pus ado ainda de e. elll'SÕeS dc recrcio <I stlas

,iagens ('nll'c i\\onlr, idéo e Burno '-A.\'l'c. : quando 11.10

1111\ i<l rllr IOl'l1ludo<lind<l U '11a poderosa l'squudra. para <IS

pl'o('sas. qUl' dr\illl1l 1('1' li 111 no Dp'lc'I'I'O, o filll Il'isli:. i­

mo, lfio pouco digno do seu passado dr s!'r\iços r di! l'a tlla

do S('II 110111(' .

.\.). dps:t' 1lH'~ rl'liroll-sl' do gOH'I'I10 o millislro da

mnl'inha. Cu.todio./o é de \1('110: ca \ ~ pllblica nllri­

hllill ii Slla c"\on('l'açfio ,í nrcrs. id,ldr rir afaslal' a illrnll1-

pnl ihilidadc pnl'a os p 'riodo: l'leilor,\(·s.

COIII elT'ilo, dabi a d01I. lias ('slfll'in illC'olllpali\'('I,

pOI'!!"!' íI r.Ol1slillli~·1io drsigll/\ parll a e!piçfio g'rrnl o dia
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30 de oulubro do ultimo anilo da IcO'i.lalura. 'll ln 0111­

pai ibilidade r.labelecl'-:e pelo (')..('rcicio do cargo no 'CI'

ln 'ze anlerior s,

~Jas o ministro d mi. ionario telc l1lras razuc' para

abandonar o gowrno, e conslam da carla que, ao reLÍ­

rar- e, dirigiu ao presidenlc du Ikpuhlica.

~ 's'c dOCLllllenlo, que publicoll para sua condemna­

ção. diz o ':\-ll1inisLro da murinlla que -qucria lima

.olu<;ão pacifica para a lucIa. '111 qUt' e dcbaLia ° Rio­

Gralld ' do Su I; quI' - (: slIa opi nião que ° gOYl'rno {'c­

d ral dele uslclllar os "oH'madore. eleiLos pelo E La­

do : mas que niio é ab,olulo I'S pril!cipio, e ullla la

c.\.ccpçõe. r (!'Ialldo o O'olrrllador e1eiLo não represenLa

a maioria do' "U COUl pro,'i nciano:,

Lsqul'cr" se' dr' mencionar qll1ll ° l'slaliio por onde

SI' Il1t'UP ('ssa IlIainrin. r!,IlIJlClo ,P tllll'r Iwgar 011 r11"­

cOlllil'e('\' ° ,o10. apurado >('nl I iolellcia IH'ln PI'O[p,-

lo',

Lê-sI' dl'J)Qi'. lia [ll'l;cio,a carla, () SI'!jUilll'.' pl'dacilllio

ti ' ouro, cuja silll'l'l'idati ' dt'lIlonslroll Illais larde :

(( OI·a,~I'. \Iíll'"'cltal,a siluaçêl(1 rcpuhlictlna fllo·cisa cI" ('~lahilidaclC',

a~ illsliLlliçõc~ prt'CiNllU ·oll:,oliclar--.e, C a primeira l'Olldi\',io <h.' lir­

BI('1ft, cio 'pIB eal'('cc H Hl'llllhlil·;1. l' pn·l·i~nIlWlll(· :t pal' IJ a trallflui­

lidade puhlica, C, i La cIa'" p:lt'" lodo !'irlllptc l..· ..a..; l'OlltlllO\'Õ '.. inll''''til1a~,

(I"'" lIhahulI rj IIOl"SO ('I'I't1iln " Ll'uzelll o paiz 'IIn:d..mLI'1110tllc soh a

.1111\':1(;a da .. H;.ritll\'I-H.'" arl1liu!a.. " d:l'.....t1l'pn·...n.. di' IlIcla!'i ~altr;lIillill'ia","
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~ O'a depoi' os inluito I'e 'lamadore lo nt \ imenlo

rc\'ol'lcionario do ui, lendo ó blandicia na plll'a c toda

a vcz, que se referc aos seu amigos r \'ollados, LlI1icos

causadorc cio saerifieio cla 'L1a alta posiç'ào polilica,

Depoi. \cm o eon cJho elo mini'lro de leal.

pOl'qu foi desallendido, faz do cUlllprimenl do de\er,

e da slricla obserrancia da lei um crime ao \'ic -prc 'i­

lenLe ela H.epublica. 'e não; .iú u impudcncia, qu'

aniquilou a dignidade. muilo fl'll a nOÇ<lo lem o e.'.-

ecrelario da marinha dos devere, da lealdad', Illuito

pouco re. peilo pela honra alheia,

O :eO'uillles lopicos da ua carla o detinl'nl bem:

C< Diz agora V. 11:" quo não peid' pÔI' elll pratica o IIlClI ah iLl'c

pOl'que o IIU~SO paclo fUlldlllll nlal S' llfJpUC' aos lJleiu: dt, que leria de

"'uçar UHio para I ,,,,,1-0 a cl1eilo.

« ~.Ias, 5,', !lltll'cchaI, ·do\'(.- \. Ex. COltlpl;l.·h nuc!" que IlClllttllWl

lei pódc OppÓI'-SC Íl "rdClII, como Illi pódc 'CI' UI1I oh'laclli" ao dos­

Cllyoh·il11cnlo c ao pl'Olrl'CSSO d· IIUl povo.

e< E se II nossa 'omililuiçiio l', no enlendel' d Y. E" L1111 oh!"la 'Hlo

a 'luC " paciliqllo oHio Gl'lIudc do 'III, o poder o'Oouli"o, li '1"0"1
compele llIuul I' n )lllZ iJ1terna . velar pela lJ'l\uquilidlldu puhlica, lI"io

pod ndo, porL"H1l0, d 'isal' cIIlrclrllC Ú luda armada o dc~Lillo d 'ssc

Estado inl 'iro, dr.v· m lIIinlw opiuião, tralando-se ela slh:If::io 1'11­

hlic:t. porque' c .. t(' é tl caso, lan~'nl' mão de 111cio~ CÜI'llol't!in:Il'io!:',

Ill"'SIlIO f61'1l da h,-i. par'a a todo o IJ'aosc cOllsc'''uil-a.))

Tcm ainda a carla alO'lll1 paratrrapito' sem inlporlan­

ia, -I rmina, linalm -nle, como setrllinle, qucos fa Los

poslpriores tornaram e Illprndo:
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« OOll :,:t~ill..l minha d(.·mi.~ão: Ola.!' fóra do "O\CI'no ser, irei a

Bopu"liea uslol\l<tndo as s"as il\slilui(:úos • as a"loridado' legalmente

eon liluidas com a mcsllla dcl1i<.:tlÇ..i , com o lI1esmo \'alor c lealdi\dc

com que II bcn·i quando mini ll"o. »

Pa aram- C depois disLo qnaLro me7.e em que melho­

ra. asiLuação;.emqucn·nhuJl1fa Losabido.ondivul­

gado, vie e conlrariar e .e] roLe. Lo de fuluro erYlço

Ú Republica, de I tenLação da ua in.LiLuiçõe, c de

I aldad e decucaçiío ú auLorida lc legall1lenL con Li­

Luida ,aLé que amanhcceu o dia G de eL 'mbro de I 93.

Ne sa manhã sou b com pasmo li popuJa~'ãoq ue e~Lava

ubJevada a quadra.

u:Lodio José de i\JeJ1o e scu' companh iro LlII'iam

e apossado duranL a madruO'ada do navio de cruerra

mLo no 10rLo, e cujo commandanle e olJiciaJidade

Linllam pernoiLado, com de cosLuJUc, cm Lcna,

im111LaneamenLe, ~a cidade, cra aggrcdida a linha

da E Lrada d FeIT CenLral do Brasil.

rn crrupo numcro'o d indil'iduos aLacaIa o empre­

gados forçava-os a abandonarcm o eu po'Lo, pus­

ando dcpois á cabine eccíonacs e apoderando- c de lia .

Foram aLacadas a e Laçõ . dc . Diogo, de . Cltri ­

Lovão e da Mangueira, damnilicado o apparclho c

TllAÇ Uloo. 5
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fio telegraphico, e arrancado os trilbo na eslação de

. Franci co Xavier.

Com a approximação do dia fuairam os a allanle,

e nunca mal e hou e nolicia delles.

No mar esla,'am os na,;o de foaos acce os. Tomaram

a . rmação, o depo ilo da arlillH'ria. a reparlição d lor­

pedo e sua dep ndencia , e tabelecimenlo' que ficam

elo lado opposto da baJ,ia não podiam 'er d fendidos.

Fi7.cram prezas, e percorriam o porLo, lomando po içõc'

e impedindo a communicações.

Funccionava a se I mpo o ongre. o, e nlendeu o

ice-presidente da Republica dirigir-lhe a eguinle men­

agem:

II Communico-vos o aos domais membros da cumara que boje, ao

amanhecer, o mini Ll'o da marinha tTouxe ao meu conhecimento que

p"I'le da esquadl'a se tinlu\ sublevado, collocando- c cm aLtilude re­

volucionaria e em li'anca hostilidade eonl,·" o governo logal.

O governo eomprohonde ser cio scu clevel' levar o faclo uo vo so

conhecimonlo, a segurando-vos quo se senle forlo pum manlor a ordcm

publica. Saudc e fralcl'nidude. - FLORIA~O PEIXOTO. ,)

o senado respondeu paLrioticamenle a essa communi­

cação, voLando, no mesmo dia, o eguinle decrelo, que

foi loao enviado á camara dos depu Lados :

II O senado federal, as egul'Uoclo o cu Hrmo apoio ao podor ex­

ocutivo oa delc a da Republica c da ordom social, porlt1J'budu pol:,

rovoll~ de uma parlo da o'quadra, resolve;
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ArL. 10 Fica o poder e,eeutivo autori.aelo a deerelar o eslarlo ele

sitio em qualqller ponto ela Repul,lic.1, onele .e lorne necessario o

cOlprcr,o d '0 modo extl':tOl;clinul'iQ, ainda mc~mo ncbando-sc ('111

funeçíe o Congros o i\a!'ional, ele a!'corelo com o arL. o ela Cons­

tituição.

Arl. :la Ficam rC"o"'ncias as cli5pofoliçõcs cm conü'ôuio.)l

o Aquidaban a cujo bordo se achavam algun d pu­

tados, atopetára o pavilhão de contra-almiranle. si nal

de que cmbar áTa nclle o cll{'f'e da revolLa. Cu todio

Jo. é de .{ Uo, qu assim pro,",! "a de modo e trondo o

aqu lla [ealdael aquelle re pilo á auloridades I "al­

mente con liluida', cru prole l:íra m .ua carla. ao

d Ixar cal' o d mini Iro da marinha.

o cruzadores Republica, Trrrjano Orion e Gua­

nabara moviam- c no pOl to. cru era percorrido m

toda a exlen ão pela torpedeira de alIo mar rlraguarfj

e J.llarciLio Dias. Foram apri 'iona lo. o vapor Jupiter

ela companhia Fri"orifica, alguns I' bocadores da com­

panhia La"e. que fOl'<1I11 logoo apro,eílaelos e po los em

aClividaele.

Itebocaram o ncomaçado 'te de etembro para

a A.rmação, onde rec bcu arlilhcria. O Ama~onas o

Jaoaru foram lambem r bocados: c armado em guerra

o Jupiter.

ii.. tarde, já a esq ladra se havia au mcntado dos vapo­

re Uranus Venus e ~I{arte da companbia Frigorifica
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de mai' um r b cador da Larrc..\pri ionou os vapor

COI'!Jliba e PatLas que enlraram a barra; e põz em

mo"im nlo no parlo as lorpcdeiras num '1'0 I, 2, 3,

LI. e 5. c a I[juatem!J, de all? mar.

O balalhão naval, aquarle]ado na ilha da' Cobra'

adberiu il re"olla; do arpo de marinl1 iro nacionae ,

qne guam cia Yillcgaignon nada abia.

Foi intcrrompida a navcO'açüo para li l!lero, u'­

peno o lodo o commercio mariLimo. e ameaçado o lilloral

pela lancha, armada de m lralhadora e canhões rc­

wo]"er , que d lIe se apl. roxima"am.

Em Lcrra, as i. Lia indignada a população a Lodo e se

movimenLo, que anllllllciava dcsaslre incai'ulavei'

mal em rem dia: mas con ervava-'e r laLivamenLe

Lranquilla á visla das providencias, a qu as i lia, Loma­

da pelo rrOl'ernO para garanLil'-lll a. gurança.

Todo' os ponLo de d embarque foram logo occupad

pela força publica; apr enLaram c o balaJllõe po­

p 'lI'e Til'adentes ieademieo, que gual'l1eceu o

arsena I de gu na: soube-se que eram Heis ao governo

a fol'laleza d anla Cruz, . João e LaO'e, qu haviam

r pondido nerO'icamen le á in Limação do chefe da r volta

para adh rirem a lia.

A Lranquillidade onfJança da população carl' pon­

dia o com mel' ia, que conlinuou a flUlcciOllar l'egu]al'-
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menLe. não L nelo sido perturbada a ordem publica.

Xo dia "'uinl' era já eÜl'aordinal'io o numero de

emlJar açõe apl'isi nada'; e hal'iam ido lomado. lodos

os depoiLo () omcina do E lado. labelecido' na ilha.

da hahia, compl Lando a im a 'quadra o el menLo'

d re i ·lencia. ao pa '0 que cl i.\ava o "ol'erno inLeil'a­

menl d armado sem muniçõe .

A amara do dep Ilados. dando a mais deploravel

pl'oYa do clu não cOl11prchenclia a gl'ill idade da iluação,

ou de que não eslava lonO'e de ~ Illpalbi ar com a

l'evolLa. rejeiLou o deCl'eLo do coado. ub LiLuinc1o-o por

ouLI'O, em que era declal'acl o e Lado de ilio na capiLal

por 10 dias, podendo o 0'01' rno. d nlro de.. pra7.0,

lendel-o a qualquerponlo. ond Lorna. o nece ano.

'{ão :La a om emelhanL camara o povo, que se

I' uniu cm meetin08 de adh ão ao O'ovel'nu. e orl'ia

ao' ponlos "uam cido para au-'.iliar a l'orÇ<1. publica,

c nlra a c[ual razia disparo a esquadra.

AppareceLl o I' ceio de um bombardeam nto. que era

111 smo annunciado p lo boaLose. palhado pelosamiO'o

cio l'eI"0IL050; mas a Cidarle do Rio. promoLora e

complice cle Lodo o movimenLo anal'chic ,publicou no

clia I r uma carLa do uslodio Jo é d i\Iello. declarando

que não bombardearia a idade; e a população Ll'anquil­

lisoLl- e.
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Ino-cnua populaç.ão, que não 'abia ainda cl 'prezar

a, afril'maçõe e prole to' de tão degraclanl origem!

-o dia 13 foi bombardeada a cidade; ruiram por lerra

ediflcaçõe vida pr cio as foram ceifada pela metra­

lha e bala lendo ido allinCl'ido por veze o hospital da

Sanla Ca a da :\1i ericordia, onde mai d doi mil

enfermo amaldiçoaram a perver idade do a a mos,

quc s6 proposilalmenl o allingiam, Publicou, ne e

mesmo dia, o vice-prcsidentc da Republica o ,eCl'uinlc

manifeslo, dirio-ido-á Nação Bra iI ira:

« Desde o dia 6 do corrente mez a população desta idado e II do paiz

a i tem com dolorosa sorprezll ao espeetaculo da subi "ação de uma

parte da esquadra nacionR] em 'Iue pos am por' bel' nas resoluções

re"olucionRrias dos rebeldes a monOr sllggcstão do bcm pulJlico, nom a

mais simples in pil'uçilo patl.'ioLicll.

A érie de factos '1uc <lahi !,al'a cÍ! se telll dado, cr 011 cssa situaçiio

m01'a1 em '1ue e'til O paiz, el1l face da qual não devo s " indifTerentc,

como primeiro maai t""do da nação, para '~r lill'ar perante o povo

br~ ilciro, de quem nesla lUCSlOa elDcrgcucia, lenho r 'cbiclo a' mais

inccl'as pro\ta de dedicação c confiança, 'Olll as quncs ainda mais

forte me jl1lgo, l""'ll manter inllltcl'a'l'el a ordem publica dc ta capital.
Pa1'll isso tenho CI1l dcnedor dll llutoridadc 1 ao.!. e con titucional,

'1ue "cpre ento, além. do pl'e$ligio m01'nJ da lIacno, a Ipllldade da força

publica, em cujos m "rul)l'o exclusivamente dOl1liOi.l nc'Le lIlomento o

TIlais sincCJ'o sentimento do devei' . i, ico.
)lanterei iHe o o principio eh '.\lltol'iclllde c o respeito" lei; não

consentirei em actos de d predução e ana1'clUa, qllc pos alll 1'1' j udicar

os inlcl'c se elas elas c souincs, (l quem peço con Cl'vem-sc cnlmus e con­

fiantcs nll l'esolução, em qu c lou, de defender não, Ó esse inter­

esses como a honr~ e o b"io du unção, Capital ['cderal, ,3 de setcmbro

de , 93. - F',oalANO P,;INOTO, »
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Não funccionou o enado ne e dia, ma foi apresen­

Lada e lida naquelIa camara a seguinLe moção :

.. Perante o des.~tino de uma ambição tre toucada, que, ilJudindo

uma parte da força naval, ataca a Capüal Federal, barateando o sangue

de eus concidadãos, o senado federal, pelo seu representantes abaixo­

assigoados, faz voLos pelo triumpho dos que sustentam a constituição o

o governo estabclecido. E, se, por desa"aça", O sublevados dominarem

esta capit-al, os repre entant.es da União Pecleral invocam o patriotismo

dos Estados, para quo so levantom om mllssa afim do esmagar c casti­

gar O~ inimigos dn Pala·ia. - CIlIUSTIANO OTTONI, GIL Go LARTl-:, BAE~i.\,

Q INTH~O BOCA YUVA, IEsSIA' OE GUSMÃO, MONTEmo OE BAnROS J N,NA
Rlm:Il\O, fANUEL BARATA, Esnn'HS JUNIOl\, GO:~lI::~SOI\OJ PA_RANUOS, IL'VA

CANEDO, ROORIGUE ALVE, Ro A J NIOR, JOAQUlll .1URTL"iuo. ,)

Tomaram parLe mais acLiva no bombardeamenLo o

dou grande comaçado Aquidaban e Java?'!! os

cl'Uzadore Trajano e Republica.

De de enLão mo Lraram o perver o da e quadra L ­

rem Lomado go Lo ao sanaue, e um ó dia e não pa ou

em di paro para Lerra, em vicLima . barbaramenLe a­

cri ficada

Toda a noiLe·. valendo- e da escuridão, approxima­

vam-se do cae c das praia, LenLando.de embarque,

as suas lanchas armada, c Lodas a noite recuayam

cobardemenLe ao 1'00"0 da forças de Lerra, que não

rccuavam dianL da mCLralhadora assaSSlDas.

Começou a formação de baLaUlões patrioLico ; a apre­

sen Laç.ão dc cidadãos nas linha d fogo; Lendo ido ao
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quarlel O'enrral pedir armas, c a de iO'nação de Uln poslo

para de~ sa da cida le, os senad r s e deputados Qui n­

lino Boca um. " ilo Peçanha. Rodolpho Abr u. ,ina

R.ibeiro. Joaquim Pernambuco. Carlos da ChaO'a,

Frederico Born-es, :\Ul"TU lo 'ev 1'0. Luiz de' Andrade,

Chan-as Lobalo. Anlonio E. te" s. Ca, iano do ~asci­

mento. Fran a arvalho. al nte ele No aes e ~lanuel

Barala.

A á.s ociação Commercial reuniu-.e, proteslou sua

adhe üo ao go\'el'no, que linha a confiança da populaÇão.

c aO"ia clia e noile. sem d can o, n-arantindo a orde'm c

a eO'urança publica.

'\'0 mal' era a depredação' o roubo a occupação prin­

cipal; dir-s -Itia inmdido dominado o podo por uma

sCfuadra de piratas famintos, alfeilos el l11uilo ao

assassinato e :í. deslruição. Nada pOllp.wal11. Os navios,

os trapich '. a' ilha, as praia. bole, as anóas me.­

mo, a pequ lia' canoas de mi. eraveis pe. caclore , el'am

abol'dadas e roubadas com cyni 1110 eco arcUa, d que

se' enverO'onhariam ladrõe da pior e pecie. que fos el11

diril"Tidos por outro cll fe.

As i liam ao repuO'nanle 'pecla ulo as eSCfuadrilhas

eslranO"eiras, 'I ue ha\·iam sido nviada. ao Hio d Janeiro

para prolegerem o seus nacionaes. nverO"onhaya­

nos, e abalia-nos o pen amenlo d que a ua oLlicia-'
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lidade .abia que ram bra ii iras aeJuelle homens.

:\la não é a hisloria d lae mi cria o objecto de ta.

linlla . Tod ab m o qne foi dalli por dianle e a

rcvolLa, que bombardeou duranl fi m zes II cidade

aberla d '1iclhero' pralicou lodo' o rime, alé

[ue o "'rand cidadão, om o patrioli mo lena idade.

de ([ue não ha maior lIem mai brilhanle xel"l1plo

na hisloria do povo, con e"'uiu armar- e, forlificar a

cidade, formar uma e quadra re ·pilayel. vcncendo

lodas as difTiculdad e loda a l' si tencia., denl)'o

o f6ra do raiz, osl n ivas e occúlta ,do inimigo in-

lernos dos eslran"'eiro '

01' no e imp rlurbavel em meio das conlrariedadc.

de lodo ° "'enero, cru se 1Il11lliplicavam."'raças aos po­

derosos auxil ias preslados traiçoeiramente á reyolla. tudo

'venceu e tudo domou; tendo- e mostrado mais forl e

mai animado toda a vez eflte d mal força e d mai

animo e reve tia a l' volta.

Foi as im com a adJle iíodo neutro aldanha da Gama,

traidor abjecto, qu e armava conlra o "'overno pcdindo­

Ih ordens r ceb ndo. oldo; e qu arraslou á de honra

fi perdiçuo a mocidade brilhanle. que lhe fóra con­

fiada que era a sperança da Patria: foi a im com a

adhe ão á revolla da fortaleza de ,Villeo-aio-non: e do.

e tado de' anla Calha.rina e Paraná, que puzeram ao
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erviço .dos invasores os elemento officiae e a força, de

que dispunham.

i'lla nada ganharam o rel'olLosos. O marechal Flo­

ria no, defendendo a cidade, fortifIcando-a por todo o

lado, cobrindo a eminencia de artillleria formando

o circulo de fogo, em que devia con umir- a revolLa,

multiplicou-se em providencias de todo o genero, nada

tendo esquecido, nada tendo descuidado.

Foi assim que prol'idenciou pela ordem no di rI' o

E tados e\TI que a iu ameaçada. Estendeu o e tado de

sitio pelos seguinte actos:

Decreto n. (.549, de 25 do mez de etembro, ao

Di tricto Federal aos Estado do Rio de Janeiro,

. Paulo, anLa Catharina e Rio Grande do uI. até

9 d outubro seguinte;

Decreto n. 1.5/7, de 28 de outubro, proroO'ando até

30 de nOl'embro o tado de itio no loaare indicado:

Decreto n. [. - 97 de 14 de novembro, ampliando a

medida ao E tado de Pernambuco;

Decreto n. [.602, de 29 de novembro, prol'oaalldo-o

até 25 de dezembro;

Decreto n. 1.6[7, de 25 de dezembro, proroaando-o

até 31 dejaneiroseguinte;

Decreto n. 1.667, de 3, janeiro, prorogando-o até 25

de fevereiro, tornando-o ext n ivo á capital do E Lado da
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Parah ba. limiLado. em Pernambuco, á capiLal de e

E Lado;

D creLo n. 1.679. d 25 de fewreiro. proroO'ando-o

aLé 28 de e mez;

D r Lo n. 1.6 3, de 2 de março. prorogando--o aLé

30 d abril;

DecreLoD. 1.693. de J3 de abril. re Lringindoo e'Lado

d iLio á comarca do Reci~ NicLbero. Di LricLo

Fed ral e E Lados de . Paulo. Paraná. anla CaLbarina

e Rio Gran..de do 'ui; prorogando-o aLé 30 de junho.

AI :m di Lo, no inLuiLo. Lambem de oppor ob taculo

ellicaz ao plano de uhversão da in LiLuiçõe e do po­

d re con LiLuic1o', publicou mais o seguinLe ;

D reLo n. 1. 60, de 10 de ouLubro, di pondo ohr a

de I iLuiç-ão da immunidade. privi1<'!O'io e preroO'aLivas

d qu crozavam os navio e forLiGcaçõe fi poder do

r vol Lo o , ou que a elles e as ocia sem; bem a 1m pl'J­

vando-o da proLecçiío da bandeira nacional;

Decreto n. J .56ll. de 13 do me mo mez, deignando

locrar e peciae para a deLenção por /TeiLo do Lado

d iLio e dando uLras providencias;

D creLo n. r. 65. de igual daLa. rcO'ulando a lib r­

dade de impren a c1U1'anL· o e Laelo de siLio;

DecreLo II. I. gfJ A. ele 4 el novcmbro. concedendo

á faroi lias das praç:a. de' prel ela aum'ela nacional. do
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corpo. de policia e de outras corporaçãe. miliLarmenle

organizadas, que fall cessem em combale ou em conse­

qnencia de ferimenLo nelle recebido., a p rcepção do

.oldo cor]'e pondenle ao po Lo 1'e peclivo;

Decrelo n. 1.59ll 13, de 6 de novembro, equiparando

aos do exerci lo os officiaes da O'uarela nacional, do

corpo de policia e de outras corporações mililarm nlc

organizada, quanto ao beneficio lo moia soldo, e­

O'uindo alei d 6 de no\'embro de 18 7;

D cr lo n. 1.59l1 C, de 7 do me mo mez, oncedendo

á praças de prel da fTuarda nacional, dos corpos d pa­

Iicia, lc., que se inuli Iisassem. na defesa da insli lui­

çõ· con tilucionae , reforma com o oldo por inleiro e

aulori.ando o recoUúmenlo das me ma praças ao a ,lo

elos invalido da Palria;

Decrelo n. 1.6 I. de :J8 de Cycr il·o. declarando

ujeilo á juri dicção do fôro mililar o crim. que e

relaciona em com a rebellião;

DecreLo n. 1.68-, de 5 de março, ampliando a di­

po ições do decrelo anleced nle n. 1.6 I. quanlo aos

crimes ujeilos á juri dicção do fól'o mililar;

Decrelo n. I.G87. de r; dc março. mobili ando a

guarda nacional do DislricLo Federal e dos E lado

do Rio de Janeiro. S. Paulo, Paraná (' Rio Grande

do uI.
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Fez- e cm paz, c em inlervcnç.ão oflicial, proleO'endo

ou conLrariando candidalura , a eleição do ConO're o

~acional, e no m ~LUO dia a do presidenle, e a do vice­

pr id nl da Rep Iblica.

I~ com Lanlo labore, m meno de el meze e Lava

a cidade forlificada. coberlo lodo o eu liLloral de re pei­

la' el arLi Ili ria experilllen Lada por veze no navio

rcvollado . a muiLo do qua s melleu a pique; esLa"a

defendida KicL!Jeroy, que repeUiu empre heroicam nLe

o aLaque combinado da e quadra, cuja guarnição

anniquiIlou a 9 de fever iro, no combale da rmação;

Lava formada a e quadra legal Lran formado a eu

bordo em marinheiro algun conLingenLe do baLalhãe

palr.ioLico. ,C]l.lO baviam alisLado em numero de 14,

e da brilhanle E cola MiliLal" que de Lanlo louro

cobriu e de LanLa gloria.

R pU<Tna. porém. !li loriar a revolta; repugna acom­

panl,m.· a de!?radação moral, e a 10nO'a érie de

al.Lenl.ado e cririles infamanLe , a traição, a p rve1'-

idad ,o a a inaLo e d predaçãe , o opprobrio e

a i<TnOIl inia, qu por LanLo Lcmpo enluLaram o cora­

ção bra 'ileiro e envergonharam a Palria. Peno i 'im

dev'r é Ja r <Ti Lrar p rflIDcloriam nle a hediondez

de lanla mi eria I ara poder as. iO'nalm.· o conLra L , que

immorLali ou o grande homem, que a Ludo 0Pllôz o
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valor c o civi.mo, a d dicação pela Republica. o re peito

ú lei, a vi ilancia pelo clirri los c p la seglll"aJlça da

socicdad , a compr ben ão wrdadeira das nas re pon a­

bilidadc a ('orça c a enern-ia ncc . aria para todo os

sacriúcios, c a coragem, e a crenida I ,e o animo imper­

Lurbavel para arro Inr todas a dilIicllldades, Lodos os

aLaqu ,Loelas a conv1l1fõe , Loelas a Lemp tad· ,Lodos

o imprevi Los!

E LrucLllra ele colo o, o ralO enconLral-o-ia inaba­

laveI.

". Quem fallasse COID eslo homem admil'avel, escreveu" O Pniz 11, du­

rante esses dia lcrrivci em que já CI'U quasi uma audacia sem nome

ad"o"ar a causa ela autoridade con liluida, lCl'i'l uma sorpresa vendo fi

sun Lrnnquillidade ri.ouha, a sua calma de reUe\Cão, a indilTer nça com

(Iue clle ouviu fugir c caohoeirar ao ~Cll lado a onda dn~ indi!!1laçãcs,

que n propagandn souJlera tornar imperio llS densa•.

()aUi dalli a nos ti. adnuração por esso homem cle ~in ularis ima

enfibraLura moral, uja serenidade nadn p rturbam, d appaJ'en ia

simples. bonachonu, familiar. m q1le só o olhar ,~i\'az. pooclranlc cheio

de lluido, loe,o la,oa uma YOnl-.1de de aço, umn grande consei ncia do

forçn e qua.i 11m ironico e compassivo desdem pios 'Iue snlll' allndos e

cbeios de de anim , inm pedir-lhe o 'ourorlo dn sun fé 1Ia "ictoria da

causn da Republica.)l

Prcci ál110s tomar do brilhanL orn-ão, IIIal5 direcLo

repre5enLanL da opinião, esLas linhas, porqll mm a

imos o mar cllul Flol'iano, . não poderiamos l'epro­

cluzir-llJe a ph ·sionomia. Apreciamol-o 1)('la ....rancleza

pos seus aCLOs, pela nobrezf\ eI sen amei er, pelos I11rrecr-
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menlo da ua virlude, p la glorias do eu alor, e

pelo d pr ndiD1C'nlo e abnegação com qu praLica o

civi mo, com que ene á Republica.

Como dev enojar-se dos eus inimi"'o ! Como d ve

leI-o de pre ado vendo-o. , no dia 13 d ma rço, covar­

des e fugi I i,-o.• mendi"'ando a ah'açao nos portaló dos

navios de gUC'lTa e lranneiro !

O e cOI·pião. o a COI'OSO r plil. c[lle ino ula v oeno

quando fere o incaulo, e um dia o colL m num circulo

d fo"'o, lucla por y ncei-o , e forç:a- e por Lranspol-o. e

perdida a e perança de o con e"'ui,·. baldado o ,forço

empregado, f re- e om o proprio dardo Cl1Yencnado e

morre. O repliJ uicida- e para não er e magado.

O almiranL da r volLa não valeram um escorpião.

Re-la consignar a informação. qu' d La aconle­

cimenLos d -u o marechal Floriano ao Congr :0 Na­

cional.

DocllmenLo nobiJi imo de franqueza verdade. de

força moderação, de alLivez e ju liç~, e a cloqu nle

mensa CI1l cal'acL ri a o O"rande IIOl11e)11, o cidadão exLra­

ordinario. o soldado imen ivcl. o e ladi -la-patrioLa, que

alvou II Republica, vingoti a honra nacional, e con­

CllIislou, enLre a} plau o . benção de gralidão 'publica,
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imperador romano, proclamando-o-Pai da PaLria,

Eis a Mcn agem, na ua pai'Le relaLi,'a á re oHa:

« eohore membros do Congresso ?\aeional. - Ao iniciardes os

Lrabalho da clTunda Lc,.,i lalura, cabe-me o devol' do, cumprindo o

pro cito consLilucionul, cl:lI'-"os anLa dos graxcs acouh"cim 1110 ha­

vidos do dia 6 de selemhro pa"a cil c que Lão prorundamente ahaloram

o espiriLo pllhli 'o. de ordinario disposLo ii Lranqllillidad ri paz,

A niio sel'em as cOl'I'cl'ias ele bandos armados que, dizendo-tie

repr sentanles de 11m pari ido politico. conLinllavam a l1'I"cllar a hos­

piLaleira Lerra rio-"randense, dil'- e-bia que a nos~a siLuação era

normal; o Con 'TOSSO fUIICcioIl<lva l'cgulal'I1Icnlc; c su- nfio eram de

todo lisongeims u condiçõcs cconoJllicas do paiz, luclo razio prcsllmil'

que, pa sado o periodo das agitações, elle ia eot,'a,' elll lima pha'

c La \'el c d prosperidade,

Iltn ia é cerlo, rumores surdos de despeitos e de ambi~'()c:-. mal

conlidas; pUl"m o rtoverno, embora acaulelado, eslava lon'e de

suppor que cu cITei Lo explodissem com tamanha inLensidade,

~;io foi, pois, em allruma sorpresn, que na manhã de (j Oe '0­

L'ml)l'o de ,893. achou-so em r1'oote do lima 1'e,"oll., dispondo de

elemenLo assils poderosos, A.hu ando do pro ligio d que gozllI'a ellLl'e

aJõuns de seus camaradas e alliando- e a indi,~idtlos cOm o~ <{uac'

parecia incon ilia,·cl, um ollieial general da .(\J'wada - o contl'a-al­

mirante Cu lodio Josó de ]\[ello- traçoeiramellLe, nas sombras da

noite, apodol'ou-se dos navios de l'J"uerl"U fundeados no porlo de 'la

eapilal, be," como de todas as embarcaçãe "acioMe. de lU' priodade

parLicular; . com e~ es elementos as im obtidos, HI',·orOll-se cm

arbitro dos deRLillos da PaLria, c se jul~ou com diroito de intimar a

eh fc do Pac! r Etccuti,'o a resignar, sem duvida cru provei lo [)I'o[u'io,

t\ autoridade (lUC legiLimamente I'epresenla"a,

Tão iosolita preLeo ',ío roi repellicla « in li mine I); c de de oIlL:ío.

esLa cidad c a d 'ieLheroy. começaram a soO're1' o horrores de con­

~illuos bombardeios, implacavelmente ,lirigidos por ,[uem, seUl apoio
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Jli1. opiniiiO publicu, o procuranl levantai' poI' aclos de requintada

pCl"vcrsidad

Foi jti 'oh a aLl1lOsphera aspil ",iante desses dias 1I11110sos '1"0 o

Canorc:; -o Naciollul CIlUCIT II Os LraLmlhos da primeira Ic·ri~latura,

Lendo ante.- decretado o c t"do de silio, e forml1lado pnlrioliC<IIll("lle

os ell' ""to' pelo n'slnhelecimenlo da paz, !'ião havia tempo a

pCL'dcr; pUII ria-me a idén de ver assim rolos 08 laço~ da fraLernidade

oa "'Ulilia bm ,i lei ...., pela 1'0""" do odio, da ,unhição e da "'lidado:

porém cUlIIpria-mc O dcycl' cle rc,p:rir, n:io só pela dignidado do meti

C:.lI'rrO J COlIJO pelo bem (teral da Hcpllblic:l. ~\ lwincipio receoi CJue o

COo U1opolili~mloJ dil$:oh-ido na densidade da :l111la nacional, houyc~sC­

lhe enrra'!ue 'ido a cohesão c as virtudes ci"icas, Bcm 'cdo, porém,

1110 conwl1ci do co.nll'<1rio: do Norle, do 'III, do lodos os ponlos do

Hl'asil J i1TOlltpCn o [latl'iatismo com força mais que sutricicntc para

oaivngu:lI'dnl" a Bcpnhlica seriamente :nnraçuda; das ollicinas c das

scola~, da IllYOUrn C do cotnlltcrcio, cm Stt11lllla de lodas as 'Ias~cs

sociacs, corriam l'epl'csonlanles a tOJllill' armas, LUlllLiplicalldo-~cassillt

as c1cdjca~:õc, lmra iUnparal' o Go"erno c sltslcnlar a Lei, \ i quc

Linha uo llleu lado a Nação, • <.luc 'I'H de mell dever llWlIlt'r illc::io o

p"incipio da anloridade, ii custa embora dos maiores sacl'ili ,ias,

'fio bcnl J' 'cenles c~sc~ aconlecimentos, c para 'lu' IIlclbol' 'C o'

compl'chcoduLIl, Ú neccssal'io ligal-os aos antecedentes Iii 'IOl'icol'-, ainda

vivos na memoria publica,

O' uJLiwos dias do Governo de meu .ullCCCSSOL' tinham-'c escoado

Lristes e LeUlerosos. A politica de onl'-'o, divorciada do cspiriLo do",o­

cruLi 'o da lei, vciu, de erro cm 01'1'0, terminar no golpe do Estado de

3 de no ,'ombro : a dicladul'a roi dc 'Iarada pl"'la o franca, a Cons­

tiLuiçiio rusgada, O Congros o Na 'ional dissolvido, Foi dessa semente

rCCUllda de "'inlo', '['lO brolaram os lI"des '1"C IIILillHllllcnl I.ém aflli­

gido a Pulj};iu, c OIuitos dos !lomeH!;, qu foram plldcfpl'{'(iiplllt naqllcll

crimc Ol'iginario, liguram aiuda BD' 1ll1lCCCS 0$1)0 tariora:-,

lia lIlIIÜ certa solidal'iadadc, ora c1al'a, om occtlltn, 'pIO indica

uma COI'I' 'Illc de l'cbcldia crilllinosa; as I'cvoll.a~ de :JO de jancil'o

do , ()~, na rOI'LaJe.a cio anLa Cruz, c dc Iode "b..il do mesmo

:wuo, na nll\s desla cidade, ilOlba; sul.rncndn~ no nl\~ccdoul'o, s~ío o'

'I'I\A~~, UIDa, li
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indicios mais :;igniCiealiw)!- d ~l(' Vil"ito plano de ruína. COIIl que ~c pre­

tendia ~Icl"rihar a Bcpllhlit'a. \ :H'ias :-;io O~ (,lel11cnlos 'tue entram

IICJo;SQ plano: aos I'al~os 1"C'(llIhlil·ftnOS e con~pil'adnJ'[~s do ,HH:l 1"(.'1 111 i­

r1l1ll-·C noS (JlIll'n~ (.'ollliJtr:{'II(l'~ dr d('spcilo (' indi~('ijllil1a ;-os Cl'iflCCll­

líldorc~ da bol~a. qlH' pl'o(.~lIra\·alll a rchahililação tlCl'(ll;.Sílria dos dc~as­

Lrc!; ccol101nico~ :'t .'11 la do r1'saslr<", p:lra ('Ii s inclifl'CI'('nlf', da Plllria :

ul~lIl1s olll 'ia'~ c1tlll1111'illba, :dlicinrlolii por um (.'lirli.' ~ahido ha pouco

do (;0\"('1'1"10, qllo linhn I'cpl'il1lido o!" pl'illlciro~ at'to... li,' ('onspil'ação:

outro alLo I'clll'c!'rnlanlC' dn da'~(", até c.J1l;'":o inimigo pc!'~nnl c politico

do pl'iJII -iro, c pl'opuglludol' da i lé" n'sl:\lIrac!OI'll - Q lodo:i esses

Clt'lllcntns, ri!' Ilulul'('ya 11(·!cI'ogrnpn. rlll1diranl-H' na Itll'~11Ia :leçitO '

pt..'l1S:l111Cl1lo dos elli.lllludo:; (( rrd('I'a)i~las)) do Rio <:I'and' cio ui,

I1Icnsagcil'()~ da dupl' 'daç50 c do lllUI'Licinio, ao mando do um anligo

lllllllil"io~o pulilieo que, ('Olll o acln~nlo da nrpuhlif'a, licoll pl'iyudo

cios pri,·ilt."g-im: clr ({lI{' il!-rlutnmcnle fr0Z:UU no l'rgillll'11 dpC:lhido, \css

:ll1lalgalna t1C' adios, de clespeitos de ('n"oi,sllln, f) (111(' sobl'cloyavtl cm

ignOlllinia a ludo, ('1':10 prll!->:Jl1Icnlo IWI'''('l'~O do fnzcl' a Patria "oltal'

ao jugo lllon:ll'cltiCf). cll' qllf' "'c lu" ia lil)('rladn :1 I,) ele nrncmb,'o ele

18 H, J'i:b.sr p n~:lmcnlo, 111a I sboçaclo a principio, rni-~ a 'Iurando

dia a dia, ai ~ qll(, II ('I'imillosa TH'lill'alidndC' de 11111 I'lIllCCiOllario da

cOllliallça dn (;0\('1'110, ll'al1~rIjJ'Ill01l-::-'c CI1l ll'aiçiin dcfinilinl.

Foi pn!" c:--~a oecn~iiio qll(-' n :dmn ela Pnll'in P~II'('llIC(' 'II indil1'l1ada

P, 'OlnO que de inl)l1'oyil"o. slll'gil,tllll as legiões qll(\ \'icrnlll sual'dnr a

illlag('llI sagrada da I1l'IHlhlicn. Com c~sa c\prul~iio da eDil' 'icllcia

nacinnal, a favor dn..: in~liLui~~'-I('~, m· ,'c'olto1'io' yil':llll ~('11l dll\~idtl a

iII 'flic:lci:l daF- !>iuns trnlnli,·as: (-', sr criminoso~ .iii Ct'nm '!1m a hnn­

fi li"u qllt.' an'oral'lllI'l a ti cle ~('It~lllbrfl. diz ndo-!w lihcl'ladOl'cs da

Pall'ia, d fCIl"i01'Cl" da C:nll~;lillliçiio. rnai~ Cl'irninol.:os ninoa se IOI'n:lram

('0111 á Ililnc1cil'l\ fllH' pnH,I(,l'illl'lllC'nlc Irntnlnl'lllTl ('om o linl clnl'all1cnlo

('\.pl'C~SO no ltH\nirt.'~lo do l'onll'a-nllllil'anlc nldnnlaa, /ln dar:lo chefe'

da I'o\olla O 'om'lIl''''O dt, fOl'çm; c pl'açn:-. de' ~1I('ITa, ((I H' alt." cnliio ~c

diziam « IICllll'l1~ H, \s boas cnllsn~. pOréM), aqllcl1a~ qlle n~"icHlnm lia

nuziín c na Lei, l'csislclIl ano,; dlll'OS C'mbalcs o qtlasi l'tCIII)lI'C acnballl por

Il'iulUphal': :,cis IOI1~n~ InC'1.l'S 11 popul:tç.10 cl('~ta Capital e li (Ie \idh<'­

1'0 :t:-:-i .. liu, cm aJ1(.'in~a C'~rr('lali,*n, a r':-;~r 1l'('lIl(,llc!o dllC'lJo ll':t,·ado
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'1111'l~ a~ liJl'ÇiIS 1l,.'g'H.':-O t.'. as du' I'c\'ollu~os~ "'l'is loltgo~ IIIt.'Zt.'S :t morte'

C~\Ol\ÇOU PI)!' sohre as dual; cidades. t.:cif',mdo ,ilhas preciosa C' incll'­

lesll';: por fim, I'l')l ·lIido· Clllpl'C CI1I todas a~ -lias lCl1lali\as de c1cs­

olllhal'cltlo (Itler Iltlui, qu"r cm \iclllt",o'y. os I"cyo)lusos, de-'lllilllado:-;,

acahar'alll c\ ilaudo o comhalc c1cci!'in, qUt', a 13 de março ultimo. as

fOl'çns IC'f'll'S lhes ol1'cl'cciam. cum todu:1 fl'unquclôl l COIll toda a pu­

hlicidade. ~:ío li"cralll a .rrandc \ i I" lllt I do~ hCI'ócs; c furrindo Ú pu­

niç-ôio de ~ 'us crimes foram I'cfugiar-sc li bOl'do de dOll lla\ ios dl'

gu 'l'I'a pnrllwlIczC'tô. PIII{IO SlIrtO": no porl.u.

Esle inc~p t'ado d· nlnce, SI':). jlclllbro_' d Congre!5so, apezal' de

It'uzer COIIIO COIl-; 'qu 'ucia a ,·iclul'ia do Gon.'l"Ilo. ma"oou acerbam '111e

o meu cor.u;:io cle br,-,~ilcil' • ele ::iUldndo; 'II \ "ignilica nadu IlIcnus cio

f1u" uma )lI"oful1da c..I 'pl'l"s:io 110 cUI":tclel' nacional, UIU f:lclo anomalo

IH\ 1I0S 'U hisltll'i:l militar, L.iío rica <lu aclos d' !toroi 'mo c de abnt.'crução!

COIILri -luu-lIlc '-lJl' rmqucllu dia olliciac:) da mal'jnha de miulw paLria

irem a~sill1. CIl,-c'I' crnllitac1o"' , snppliccs. pedi,' l)I'oLccç"ío Ú hnl1c1 'il'u cle

outl'a nacionalidade, na' propl"ia' aglla~ ele seu pail c, o que é mai~

Ll'isl, ahaltClOIHlÜclo ini"elizc- Olllrillllciro', in:sLI'UIllClllos incon ..cicnlc"i

de Sl'US dehlu:llldos. Ic 'uas :lInlliç3cs,

DOlllinatill a ,'O\'olLn no pOl'lo do Hio do Janeiro, o Cio,'cI'1l0 LI':ÜOl1

logo de a 'li',I!' as OpCl'U~:õcs cI· gl1CI'l",-' indi pcns'l\cis a libcl'l:u' os Es­

tados tIo Pal'anú, de anla CuLllllril1tl • do Rio Grande da opprc~~:io

do illHlsOI'es; t} n '.:tlp illtuilo, ao pa:...;u qno marclltlY,UlI para o inl ­

I'i r do Pal"1l1ú il~ rOI'(,~' ol"crllnizatla ... cm lLaral", partia pal'a o' IlHlrC

dr) 8111 a "qundra legal. no I1HUlcl cio ndcnlc allllirante Jcron)'lllo

It'r:uH..'isco Gonçal, es.

COllltcccmlo, S LU dU"i la, c~l" dibpo~ili\"ot'\1 e CCI'Los de que seriam

d 'IToLado , lJS I'cvollosos COI11CÇHI'UI1I a "-aeuar os EsLudo' do P:U'UU;'l

de Sallta CaLhal'iua, ill.clo ~ncnLl1rut' o IIllimo [{olpo conlTU a cidade

d Rio Gl'nlldc, ondo, apó... cinco CIí:lS de I' IIhida IncLa. 101':1111 com­

plcLall1l~nlc batido.. por forç..ll. I11l1ito illrcl"iorc~ cm 1111l11el'O, a(\ nwndo

d hl"'l\ o ~cllel·a I Bacella ,..

Acossndo Pt)[' lodos os lados c, "!cgullclo pal'ecc, baldo de r('cur 0$,

o eh 'Ie da I"'\ol~t, depois de bavel" "lil"ado lia COS~I O,·j 'nlal gl"ande

num 1'0 de CllS auxilial'c' foi c III o restante cio mn'ios, de qn se
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apodel'tal'a, pedir ii pI'oLccç:l0 do GO\'CI'I'lO Arg~lIlino1 qUl' Ih'u concedeu.

Emquanto ludo i lo se pa!o'S:l\'n riO .~1I1. n c5Cfuadr:l lep::tl chegava a

,"anla C:lllJarinl\, Cm l;uja harra do ~ol"lc deli cOlllhale c COll;;C~lIil1

mct.lcl' a pique, lia m:Hll'lI'''ada de 10 d \ abril, O 'oul'nçadn uAqllida­

ban n, de l;ío lrisle celebridade.

ouLo, pois,;'l ,rlol'iosa m.lI'inha de guerra nacional, lúo dcslu ­

Ll'ilda POI' :ll lt llllS d \ ~cus Illemhros, clal' o 1I1Linlo golpt' nc~ n I' ,·olla.

tirnndo-Iltc o mais podol' "'0 ('Icmento de acção, <1r qllr dispunha.

Comp!eL1mcnlc li, ''c o Eslado de Sanla Calha";na, c Icndo ° scu

Gon'I'lIo feito ct\t1J;lI COll1llt1l1tl t'om os 1'0\-011050s c com clles fugido, fiz

para alli l'cg'ltil'. no cal'lH'lcr ele ""'O"crnatior 1)I·o\·isol'io. o coronel dr,

cxcT'cilo _\nlonio .:\Iol'cil'a CCl<ar, arim de ll'a!.:u' da I' oJ'gallizaç;ío do

Est.ado. ~o Pal'anil, jú '0 a ,lia I'COlllpossado do sell cal'So o respectivo

gO\' rnadt.-u', <)"e, ('Olll li invasfiQ do' rebeldes. se ,,·iu fOI'~'lldo a dcix:tl'

a capital, presenlclllenLe occlIpada (lO I' fOl'ças cio Go\·crllo.

Póde-s", po:s, cOllsid I'IU' \'cllcida a revolta, "isltl I'("slar 11l ap 'rw!io

PC'llH."110S gTlIpOS. disperso' c l'u"'iLi\TOS, que I"acillllclil' podrlll SOl' hati­

dos. »

Trata depois a Mensá" 'Ill da iII!' 'rvollção impolitica ('

rscandalosa da .qlladrilha portuO'lleZI1. em (a\'or elo

revoltosos, 110 mOlllellto cm que estavam 011 s c'rcados

p la' fortalezas da barra, pela baterias de ~i theroy,

pela desta cidad " , pela e 'cluad1'3 do governo, cru lhe

impedia a sauiela, 'accr 'centa:

« Foi no moi o delis' 'il'culu do 10"0, dentro da Imhia, 110 1l10011cnto

da ucç;10, que O COllllllUlldallL da f()I'ça naval porLugllcza se julgou

com o dil'eito de dar rcrll"io aos rebeldes, pl'olcf'cndo-11J s a :rim a

I'ctil'ucL.'l, que dc outro 111odo não cOBscg'niriam, Niio proLcgcu ómcnlo

alO'lIn Iiolll 'os, mas 40:\ dos que cOIl\[1unharll as ""aJ'Jli~~ücs das duas

cilada fol'lalezas c n""ios "l'l'l'ch ndido '. '1"C aind" podel'iam opcl'ar

contra O GOYCl'1l0 do paiz,
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(( Eu 11:10 dc,·ia t\1lccionar COIll o meu silCl1t'io t;io olTi'n i,'o pro­

ccdilUclllo. n("111 Incsmn limitar-Ille a uni silllplcs pr'otesLo. n cInTIlei

a I'cslillliç;io dos rebelei 'S, 11:i.o porque conUlShC com clla. ma::, porqll

tiulln direilo de a c\igil"J dci'ilndo aO 'ovel'no porlu1!,"u"z a I'C pon­

sabiliclado da' l'OI1Sl'qlH'lIcia~ da !!un r('CU~I. ))

Depois de Lrillar dr Lodos os ramos do el'\'i~'o publico,

lembrando o. meio. de l11elhoral-os, conclue apontando

a necessidade dC' collo ar-sC' o Brasil eln ondições de ,C'r

resprilac1o, como dC'"C' e r\igC' a sua lo:ição no eonl i­

nC'n le a merica no.

- ,-

~iío r: uml1 auLo-biographia:\ \iío basta a ]'('(]'a(ar o

mare haI Ploriano?

iío eslá ahi e.lerrot~·pada,cm lraço lumin sos. toda

a Jllag slade dos srus srnlimrnl s (' do sru caraclrr. toda

a grandeza do s u palriotismo, da sua intrepidr1. e da

ua modera~'ão:\

ue re'ta dizer, 11 quem não pretendeu mais do que

esboçar, a lraços laraos, oconjun to admira"el ele tanto

mel ecimentos, que fazem o raro pri"ileaio da . ua e:l.­

traol'dinal'ia inli"idualidadr o mais le lYitimo oraulho

da sua Pall'ia liberta, f rlalecida por lIe, para sempre

cOTlsolidacla ~

Vai fecha]' o c 'clo bl'illHlnle d sua rida publica, Ioda

a sacl'iJicio abneaaçuo, a I - de no" mbro de 189LI.
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« B m póde illlldir-se. ayellturou 110 Ceará o

'1'. Dr. Joiío Bri"ido dos Santos, dCIII crala :ill<'ero,

CJII '1Il. acredilar qne li p ssivel .ii; dispL'lIsal-o cm Crcnl'

i\. lerrivei complicaç·i'ics. cm cru Gcaram os nossos

nc"ocios, penelcnl ,. elos O"abincles c·lrangeiros.

cc m homem do lalclllo. rcspl.'ilabilidadr e cre­

dilo do Inal'('Cllal Floriallo .II,io sr improvisa. ncm se

disp nsa. ))

Fique ao lcmpo o cOlnlllenlflrio. '1ó' rg"uemo-nos

dc PL:, inclinamo-nos diante do llerór. qur vai ca­

minho da hislorin, I.' rnlra o prósl~ lo ela inlmorlali !.adr.

oUI'indo o el inicio das. ua glorias. cntoado pela Patria

aO"radccida. que o inl10ra na passaO"crn.

Translorll1ado o coração, recolll a alma CIll sa"rado

py.\ide a lembrança immnclJlada do m 'rúcimcnto u­

Irrll10 c ela suprema obri<>ação; e, de or"nlho ufanada,

indaO"a do mundo. illelaO'é1 elo lempo, se ha eslatlla elr

bronze, ou panlh on de marl11 re, qnl.' j"ualp e. sp t ri­

bulo. que valha 'sla m.enloria.

alvador ela Palria. snlvc!
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foi .rr;nado. illlprc:-. o ú hrodmdo nas ufli 'inas da Casa da )10 -da
da Ilcpublica dos Esladu' nidos do Brasil.
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